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Hoy es an iverserio  de una fecha m em orab le . L a  d e l dfa en  que ra c ió  Su M ajestad e l Rey D. Alfonso Xill 
No ya para nosotros que veneram os a l M onarca; p a ra  todos los españoles.— aun para  l«.s que se hallan toda­
vía seducidos o o r las p red icac ion es  d e  los negocian tes  republicanos,—  que adoren  á la P a tria , será  s iem pre  
e l dfa 17 de M ayo un buen día en e l que luzca e l sol de Is G lo rú . P orque g lorias grandes ro s  p roporcionará , 
com o bálsam o de do lores que pasaron, e s te  Rey juuenil y bueno, que cam ina ccn un gesto tan arrogante , 
p o r las veredas tortuosas de >a vi 4a. P D t.-K auU k.

NUESTRO REY
En un esp ír itu  cu lto , an im o so  y  deS' 

p ie r io ,  in fu n d id  lo s  im p u lso s  n o b le s  d e  
la  ju ven tu d  y  la s  r e flex io n es  a e  la  e d a d  
m a d u ra , e l s en tid o  d e  ¡as g r a n d e z a s  p a ­
s a d a s  y  lo s  a n h e lo s  p o r  la s  m o d ern as  
co n q u is ta s , e l  v a lo r  y  la  p ru d en c ia , e l in­
g e n io  y  l a  s e v e r id a d  la  a lt iv ez  y  la  l la ­
n e z a  y  e s e  e s  n u estro  R e y . P a r a  é l  h a  
e sc r ito  S oQ vedra F a ja r d o  a q u e lla  f r a s e :  
*u n a  m ism a h o r a  le  ve sev ero  y  b en ig n o  

Ju s iic ie r o  y  c lem en te , l ib e r a l  y p arco^ . 
P o r  e s o  e s  tan  S o b era n o ; q u e  e l  secreto  
d e  la  M a jes ta d  con siste  en  a q u e lla  co m ­
p le j id a d  d e l  a lm a , q u e , sin  d a ñ o  d e  la  
ju s t ic ia ,  d e sc o n c ie r ta  y  s o rp r en d ed  cu a n ­
to s  ¡a  es tu d ian , y  m an ten ien d o  ig n o ra ­
d a s  su s  f la q u e z a s  la  h a c e  invulnerable  
á  lo s  a s a lt o s  d e  la s  p r iv a n z a s .

Augusto G. B esada.

E l  d e r e c h o  p a tr im o n ia l  d e  lo s  r ey e s ,  
a p a r e c e  m u ch a s  v eces  en  la  H is to r ia  en  
co n trad icc ió n  con  e l  d e r e c h o  d e  lo s  p u e ­
b los .

D. A I fo n so  X IH . fu n d ien d o  a m b o s  d e  ■ 
r e c h o s  en  u n a p o l ít ic a  g r a n d e , a m p lia ,  
v erd a d era m en te  n o c io n a l, h a c e  q u e  en 
su  a u g u s ta  p e r s o n a  s e a  la  M on arqu ía  
a q u e lla  q u e  lla m ó  M oren o  N ie to ^ la g r a n  
m a g is tra tu r a  d e  lo s  s ig lo s» .

Ju lio  B urell.

A sp ira n d o  con  a fá n  v e r á  E s p a ñ a  p r o ­
g r e s a r  y  en g ran d ecerse , h a y  q u e  p e d ir  á  
D io s  lo d o s  lo s  d ia s  p r o te ja  a l  R e y , qu e  
s ien te  c o m o  e l  p r im e r  esp a ñ o l lo s  m á s  
v ivos a n h e lo s  p o r  lo s  d estin os  d e l p a ís ;  
con  su  c la r is im o  ta len to , con  su  volu n ­
tad  y  b o n d a d  b :en  r ec o n o c id o s  n o s  con ­
f o r t a  y  an im a  e l  e sp ir ita  p a r a  serv ir  á  la  
P a tr ia  en  cu an to  n ecesite  d e  su s  h ijos.

M anuel A llendesaiazar.

" U na M o n a rq u ía  p u e d e  d a r  a l  p a is ,  
e s ta b il id a d ; e s  su  in te r é s :p u e d e  d a r le  e s ­
p len d o r : e s  su  g lo r ia :  p e r o  p u e d e  d a r le  
a lg o  m á s  m er ito r io , la  lib ertad , q u e  e s  su  
d eb er , y  e l  p r o g r e s o ,  q u e  e s  su  honor.=> 

C u an d o  rec ien tem en te  b e  d ich o  y o  
es to , p e n s a b a  con  a l e g r ía  en  l a  M on ar­
q u ía  d e  m i p a i s .

N . A. Zamoi*a.

O lv id a d a s  ó  n o a p r en d id a s  la s  en se ­
ñ a n z a s  d e  la  sa b id u r ía , m u y  p o c o s  r e ­
cu erd a n  q u e  e s  m á s  f á c i l  y  s eg u ro  o b e ­
d e c e r  q u e  m a n d a r ; son  m en os  au n  lo s  
q u e  ev itan  e l  r e g a la r  á  ¡os p o d e r o s o s ,  e l 
a p a r e c e r  en tre lo s  g r a n d e s .  L o  p r o p io  
d e l  e sp ír itu  d e  la  v erd a d , e s  r eh u ir  lo s  
h o n o res  y  t e m e r  y  a p a r t a r  lo s  m a n d o s . 
S irv e  á  qu ien  e s tá  m uy en  a lto  d e  in com -  
p a i a b l e  d e s g r a c ia  y  co n trad icc ió n  e l  q u e  
¡a  v erd a d  n o  s e  le  p resen te  d esn u d a , s i  
n o  a l  co n trar io , m u y  a d t r e z a d a  y  cu ­
b ie r ta  p o r  h a la g o s  y  lison ja s . E sq u iv a s  
u n a s  y  o tra s , s e l la d o s  p o r  e l  r e sp e to  lo s  
la b io s , p ro n to  e l  án im o  a l  s a c r ific io  p o r  
l a  v erd a d , h e  a h í  e l  m a y o r  h o m en a je  
q u e  c a b e  tr ibu tar  á  un R ey , e l  ú n ico  d ig ­
n o  d e  ¡a  a l t e z a  y  m a je s ta d  d e  su  r ep re ­
sen tac ión .

El M arqués de F igueroa.

L a  n ob le im p a s ib ilid a d  d e  S. M  e i  R ey  
a n te  lo s  g r a v e s  p e l ig r o s  q u e  v ar ios  ve­
c e s  le  h an  a m en a z a d o , e s  un  a l t o  ejem -

Ayuntamiento de Madrid



e l

p í o  Que p o n e  l a  m á s  ex p r e s iv a  san ción  
á  u n a  g ra n  v e r d a d  p r o fu n d a m en te  sen ­
t id a  p o r  to d a s  la s  conciencias-, lo  q u e  
m á s  en n o b lece  l a  v id a  e s  ¡a  e sp o n tá n ea  
reso lu c ió n  d e  a f r o n t a r la  m u erte  en  cu m ­
p lim ien to  d e l  d eber .

E l  a m o r  á  la  v id a  e s  la  v o z  p e r d u r a ­
b le  d e l  Instin to d e  co n serv ac ión  q u e  la te  
en  e l  f o n d o  d e  to d o s  lo s  s e r e s .  P e r o  s o ­
b r e  lo s  im p u lsos  n o rm a les  d e  la  v id a  o r ­
g á n ic a ,  s e  e lev an  lo s  a n h e lo s  d e l  e s p ir i­
ta-, y  e l  n a tu ra l Instin to , q u e  r ep u g n a  e l  
p e l ig r o ,  com ú n  á  to d o s  lo s  o rg a n ism o s , 
e s  s o fo c a d o  y  d o b le g a d o  p o r  la  ín tim a  
s en sa c ió n  d e  h a l la r s e  l la m a d o s  á  co m e­
t id o s  a lto s . A qu ello  q u e  en  to d o s  lo s  p u e ­
b lo s  y  en  to d o s  lo s  t iem p o s  h a  h e c h o  q u e  
r o d e e  a l  s o ld a d o  an te  la  con cien c ia  p ú ­
b lic a , u n a a u r e o la  q u e  lo  d es ig n a  co m o  
e s c o g id o  en tre  to d a s  la s  d em á s  p r o f e s i o ­
n es , co n siste  en e s o :  en  q u e  s e r  s o ld a d o  
e s  h a b e r  h ech o  p r o fe s ió n  d e  m o r ir  en 
c u a lq u ie r  in stan te q u e  la  p a t r ia  lo  ex ija .

Su  M a jes ta d  e l  R e y , q u e  h a  v isto  
l a s  a la s  s in ie s tra s  d e  ¡a  m u erte  r o z a r  
su  fr e n t e  v a r ia s  veces en  p le n a  ju v e n ­
tu d , t ien e  h e c h a  d e s d e  e l  p r in c ip io  e s a  
p r o fe s ió n d e  p erm a n en te  m ilic ia  d e l  d e b e r  
N a d ie  co m o  é l  v ien e m o stra n d o  q u e  s e r  
M o n a rca  e s  p r o fe s a r  en  la  re lig ión  d e l  
s a c r ific io  p o r  la  P a tr ia . E l  R ey  h a  s a b id o  
s e r lo  en  t o d o  in stan te  y ,  p o r  e llo , m e r e ­
c e  la  g r a t itu d  d e  su  p u e b lo  y  e l en a lte c i­
m ien to  d e  la  H isto ria .

B aidom ero  A rgente.

S o y  d e  lo s  q u e  h a c en  fe r v ien te s  v o to s  
p o r  la  v ida  d e  n u estro  M on arca  y  p o r q u e  
s e  m a n ten g an  su  sa lu d , su  in te lig en c ia , 
su s  e n e rg ía s  y  su s  n ob les  en tu sia sm o s en  
la s  a c t iv id a d es  y  a c ie r to s  d e  q u e  v ien e  
d a n d o  g a l la r d a  p ru eb a .

P a ís  d esg ra c ia d o  e s  e l  n u estro , d o n d e  
la  su p rem a  d irecc ió n  d e l  P o d e r  m o d era ­
d o r ,  d en tro  d e  l a  e s fe r a  con stitu c ion al, 
a p a r e c e  m á s  n ec esa r ia  c a d a  d ía .  A tr a ­
s a d a s  n u estra  a g iic u ltu ra  y  n u estra  s a ­
n id a d ,a l  ex trem o  d e  ten er  d e s a p r o v e c h a ­
d a  g r a n  p a r te  d e  n u estro  su e lo  y  e le v a -  
\>ada n u estra  m o r ta lid a d  n a c io n a l á  la  
d e s a s tr o s a  p ro p o rc ió n  d e  un 2 4  p o r
1. 0 0 0 ,  cu a n d o  y a  lo s  p u e b lo s  cu ltos la  
m an tien en  en  e l  16 y  e l  1 7 ; com p rom eti­
d a  la  c a p a c id a d  d e  n u estra  H acienda-, 
d efic ien te , c a r a  y  d e  to d a  p e r s o n a  rec ta  
tem id a  la  A d m in istrac ión  d e  ju s t ic ia :  
v ien d o  la  A d m in istrac ión  p ú b l i c a  á  m e­
n u d o  y  lo s  a l to s  c a r g o s  d e  e l la  c o n fia ­
d o s  á  p e r so n a s  cu y as  in ep titu des y  d e s ­
m erec im ien tos  fo r z o s a m e n te  h an  d e  p r o ­
d u c ir  e l  m a l rég im en  d e  lo s  serv ic io s  q u e  
d ir ig en ; d esa ten d id a  p o r  d em á s  a q u e lla  
e x q u is it e z  m o r a l  q u e  d eb ie ra  e x ig ir s e  en  
t o d o  fu n c io n a r io ,p a r a  g a r a n t iz a r  la  p u ­
r e z a  d e  8U ministerio-, en  p e r io d o  t o d a  - 
v ía  in ic ia l la  fo r m a c ió n  d e  la  co n c ien c ia  
c iv il q u e  d e b e  ten er  to d o  c iu d a d a n o  e s ­
p a ñ o l ,  etc ., e tc , h a y  ¡tr iste  e s  r eco n o cer ­
lo! to d a v ía  en  E s p a ñ a  a n ch o  ca m p o  y  
s o b r a d a  l a b o r  d o n d e  p u e d a  ocu p arse , 
co n  g lo r ia  p a r a  su  n om bre y  b en e fic io  
p a r a  l a  p a t r ia ,  un m o n a rc a  d e  la s  ex c e ­
len tes  a p titu d es  q u e  a d o rn a n  á  A lfo n ­
s o  X I I I .

¡Q u é  D io s  s ig a  in sp irán d o le  y  le  d é  
un re in a d o  la r g o  y  p ró sp e ro , en  e l  c u a l  
en cu en tre E s p a ñ a  la  co m p en sac ión  d e  
n u estra s  rec ien tes  c a tá s t r o fe s  y  d esven ­
tu ras!

Angel Pulido.

E s  e l  R ey  d e  E s p a ñ a  u n a  f ig u r a  d e  su  
tiem p o  q u e  a n s ia  e l  p r o g r e s o  d e  su  P a ­
tr ia , q u e  a fa n a , a l ien ta  y  vive p o r  en ­
g ra n d e c e r la , y  a l l í  d o n d e  s e  m a n ifies ta  
u n a  n o b le  In ic iativa , d o n d e  s e  d esc u b re  
a lg ú n  nuevo h o r iz o n te  d e  lu z  y  d e  v ida  
p a r a  E sp a ñ a , e s t á  e l  S o b e r a n o  p a r a  d a r  
fo r m a  p r á c t ic a  a l  id ea l,  p o r q u e  s i  a lg u ­
n a p reo cu p a c ió n  tien e e l  R ey  e s  la  d e  e s ­
c r ib ir  en  la  H is to r ia  d e  su  p a í s  p á g in a s  
qu e  le  p resen ten  en tre la s  fu tu r a s  g e n e ­
ra c io n es  c o m o  m o d e lo  d e  R ey  C on stitu ­
c io n a l,  q u e  a n a l iz a  tod o s  lo s  fen ó m en o s  
q u e  o f r e c e  la  n u ev a  p o l í t ic a ,  s in  sen tir  
p rev en c ió n  c o n tra  n in gu n a id ea , n i co n ­

tra  ningún h om bre , p a r a  c o lo c a r s e  en  
Ju s to  m ed io  en  q u e  p o r  la  a l ia  m isión  
q u e  le  in cu m be, d e b e  d esen v o lv erse  e l  
p en sa m ien to  y  la  v o lu n ta d  d e l  M o n a rca .

D e  e s ta  su erte  p r e s t a  e l  R e y  un g ra n  
serv ic io , n o  s ó lo  á  su  P a tr ia ,  s in o  á  la  
H u m an id a d , y  d e  este  m o d o  s e  d e s t r u y e  
la  in ju s ta  ley en d a  d e  e s e  s e c ta r ism o  p a ­
s io n a l  q u e  t o d o  lo  en ven en a , c r e a n d o  en  
c a m b io  un a m b ien te  d e  p a z  m o r a l  en  e l 
q u e  fo r z o s a m e n te  h an  d e  d e s a r r o lla r s e  
la s  fu e n t e s  d e  la  r iq u ez a  d e  su  p u eb lo ,  
p r e p a r á n d o le  p a r a  la  r eco n q u is ta  d e  su  
g ra n  p e r s o n a l id a d  en  e l  m a n d o .

Tes ifon te  G allego.

A firm a  M ontesqu ieu  q u e , l a  p r o s p e r i­
d a d  d e  u n a  M o n a rq u ía , n o  n ec e s ita  p a r a  
d esa r ro lla r s e , co m o  en  o tra s  f o r m a s  d e  
g o b ie r n o ,  d e !  e s fu erz o  d e  m a c h o s , b a s -  
y a n d o  en e l la  a l  d e  un s o lo  h o m b r e  q u e  
ten g a  la  su fic ien te  en erg ía  y  g ra n  tesón ; 
v erd a d era m en te , j a m á s  co m o  a h o r a  s e  
h a  p o d id o  co m p ro b a r  m e jo r  la  ex a c titu d  
en  e s te  a s e r to , a l  v er á  E s p a ñ a  r e c o n ­
q u is ta n d o  su  p e r s o n a lid a d  in te rn a c io n a l  
en e l  co n c ie r to  eu r o p e o  y  re iv in d ican d o  
su s d e rec h o s  en  A fr ica , m er c ed  á l a  p r u ­
d en c ia , sa b id u r ía , a c ie r to , s a g a c id a d  y  
tin o  con  q u e  n u estro  a m a d o  M o n a rca , 
D . A lfo n so  X I I I ,  h a  s a b id o  im prim ir  
u n a  h á b i l  d irección  á  n u estros  t r a b a jo s  
d ip lo m á tic o s , s in  s a lir s e  n i un m om en to  
p a r a  lo g r a r  e s te  e le v a d o  fin . d e  la  m á s  
s e v e r a  y  c o r r e c ta  a c t itu d  con stitu c ion a l.

D e  e s te  m o d o  la  p r o s p e r id a d  d e  E s ­
p a ñ a  y  su  g r a n d e z a  in te rn a c io n a l s e  han  
id en tific a d o  p o r  co m p leto , co n  la  g r a n ­
d io s a  fig u ra  d e  S . M . e l  R ey  D . A lfo n ­
so  X I I I ,  cu y as  e x c e p c io n a le s  y  re lev a n ­
tes  d e te s , le  h a c en  c a d a  d ía  m á s  q u er i­
d o  y  p o p u la r  en  e l  m u n do en tero .

A d e C astro  y C asaléiz.

N o  en cu en tro  p a la b r a s  p a r a  e x p r e s a r  
la  a d m ira c ió n  q u e  n os in sp ira  á  to d o s  lo s  
R ep resen ta n tes  ex tra n je ro s  en  e s ta  C or­
te ¡ a g r a n d e  y  s im p á tica  fig u ra  d e  D on  
A lfo n so  X I I I .  S u  a l ta  in te lig en cia  m uy  
su p er io r  á  su  ed a d , su  ex q u is ito  tacto , 
su sen c illa  a fa b i l id a d ,  su  in a g o ta b le  b om  
d a d ,  q u e  s e  rev e lan  en  to d o s  lo s  a c to s  
d e  su  v id a , a tra en  irres is tib lem en te  á  t o ­
d o s  lo s  q u e  ten em os la  h on ra  d e  c o n o c e r ­
le  d e  cerca .

Juan P ric h a rd .

A llí d o n d e  ¡a  ed u cac ión  p o l ít ic a  d e  lo s  
p u e b lo s  h a  lle g a d o  á  la  p len itu d  d e  su  
d e s a r r o llo ;  a l l í  d o n d e  l a  o p in ió n  p ú b li­
ca , co n sc ien te  d e  su s  d eb eres  y  d e  su s  
d erec h o s , a c tú a  en  la s  co n tien d a s  e le c to ­
rales-, a l l í  d o n d e  e l  rég im en  p a r la m e n ta ­
rio  v ive v id a  p r ó s p e r a  in d ep en d ien te  y  
g a l la r d a  n o  h a y  m isión  m á s  f á c i l  q u e  la  
d e  un R e y  co n stitu c ion a l q u e  s e  lim ita  á  
e je r c e r  su s  a lta s  p r e r r o g a t iv a s  en e l  s en ­
t id o  y  en  ¡a  d irecc ió n  q u e  e l  voto  p o p u ­
la r  le m a rca .

E n  d o n d e  n a d a  d e  e s to  a c o n tec e ; en  
d o n d e  la  ed u cac ión  p o l í t ic a  e s  d efic ien te , 
la  op in ión  p ú b lica  a p e n a s  s i  s e  r ev e la  en  
ta l ó  c u a l  la g a r  y  en  t a l  ó  cu a l o c a s ió n  
y  e l  r ég im en  p a r la m en ta r io  m á s  q u e  r e a ­
l id a d  e s  fic c ió n , la  m isión  d e l  J e f e  d e l  
E s ta d o  e s  co m p le ja , d i f íc i l  y  en  o c a s io ­
n es  g r a v e .  M ás q u e  a t e n d e r  lo s  d ic t a d o s  
d e  la  o p in ió n  t ien e  q u e  ad iv in arlo s , con -  
sa g ra n d o _ so lic ito , c o n s ta n te y  c u id a d o ­
s o  em p eñ o  á  es tu d ia r , á  e s c u d r iñ a r  e l  
v erd a d ero  e s ta d o  d e l  a lm a  n a c io n a l,  p a ­
r a  d a r  á  lo s  p r o b le m a s  p o lít ic o s ,  q u e  la  
su ces ió n  d e l  tiem p o  p la n te a , la  reso lu ­
c ión  m á s  con ven ien te á  los a lto s , s u p re ­
m o s  y  p erm a n en te s  in tereses  d e l  p a í s  q u e  
r ig e .

;C u á n  sen c illa  e s  la  m is ión  d e  un M o­
n a rc a  en  In g la te r ra !  ¡C u án  d i f íc i l  en  E s ­
p a ñ a !  Y, sin  em b a rg o , D . A lfo n so  X ü í ,  
p o r  su  s e r e n a  im p a rc ia lid a d , p o r  su  e le ­
v a d o  esp ír itu  p o r  su  p r e c la r o  en ten d i­
m ien to , s a lv a  d e  t a l  su erte  lo s  e sc o llo s  
q u e  u n a tr iste  r e a lid a d  p o n e  en  su  c a m i  
n o, q u e  E s p a ñ a  m a rc h a  sin  d e ten erse  en  
su  ev o lu c ión  reg en era d o ra ; la s  a c r itu d es  
d e  la s  lu ch as  p o l ít ic a s  d e  o tro s  d ía s  van  
d esa p a r e c ien d o , l a  p a z  m a ter ia l y  m o r a l

s e  a f ia n z a , la  a g r icu ltu ra  p r o s p e r a ,  e l  
co m erc io  c rece , la  p e r s o n a l id a d  d e  la  
N a c ió n  a n te  e l  e x tr a n je r o  s e  p r e c is a  y  s e  
a firm a  y  la s  b a s e s  s o b r e  q u e  d esca n sa n  
la  M o n a rq u ía  con stitu c ion a l y  p a r la m e n ­
ta r ia ,  son  m á s  s ó l id a s  h o y  q u e  q u iz á s  lo  
fu e r o n  nunca.

R e y  q u e  d e  t a l  su erte  cu m p le  su s  d e ­
b eres  y  e je r c e  su s  fu n d o n e s ,  m er ec e  la  
g r a t itu d  n a c io n a l c o m o  m e r e c e r á  y  o b ­
t en d rá  m a ñ a n a  io t  a p la u so s  d e  la  H is ­
to r ia  .

El B arón de S acro  L irio .
S e c a d o r  d e l R c iiu i .

N o  s é  c o m o  co n d en sa r  en  p o c a s  lin ea s  
to d o  lo  q u e  y o  q u is iera  d e c ir  d e  S. M . e l  
R ey  D . A lfo n so  X I I I .

D ir é  qu e, p o r  su  h is to r ia ,  p u e s  y a  la  
tien e b r illa n te ; p o r  su  a m o r  á  E s p a ñ a ;  
p o r  l a  c la r iv id en c ia  d e  su  esp ír itu : p o r  
su v a lo r  c ív ic o  b ien  n o tor io , p o r  su  e s ­
tricto  r e sp e to  á  la  C onstitu ción  d e l E s t a ­
d o ; p o r  su  ilu strac ión  ex q u is ita  y  p o r  la s  
p ren d a s  d e  su  c a r á c te r  n o b le  y  a b ie r to ,  
m erece  y o b tien e  e l  a m o r  d e  su s sú bd ito s

L o s  q u e  n o le  p r o fe s e n  a fe c to ,  p o r q u e  
es R e y . n o  s a b en  q u e  é l  a m a  f e r v o r o s a ­
m en te á  to d o s  lo s  e sp a ñ o le s , a b s o lu ta  
m en te á  to d o s  lo s  esp a ñ o les .

M on arca  d e l  s ig lo  x x , s a b e  q u e  h a y  
q u e  ten er  e l  o íd o  a ten to  á  to d o s  lo s  la t i­
d o s  so c ia le s  y  s a b e  q u e  n o  p u ed en  g o  
b ern a rse  lo s  E s ta d o s  m o d ern os , l lá m en ­
s e  M o n a rq u ías  ó  R ep ú b lica s , s in  p a r t id o s  
p o l ít ic o s  o r g a n iz a d o s  q u e  ten g an  c a d a  
uno su  b a n d e r a  y  su  j e f e  in d iscu tib le . Y  
s a b e  a d e m á s ,  q u e  un m o n a rc a  co n stitu ­
c io n a l,  n o  p u e d e  ten er  p red ile c c ió n  p o r  
n in gu n o d e  lo s  p a r t id o s  g u b er n a m en ta ­
les  q u e  le  so n  f ie le s ,  n i  d e b e  in terven ir  
en lo  o r g a n iz a c ió n  in fern a  d e  lo s  m is ­
m o s .

D . A lfo n s o  X I I I  e s ,  en su m a , un R ey  
tan  g r a n d e  co m o  su  p u eb lo , co m o  este  
p u e b lo  q u e  d ic tó  ley es  a l  m undo.

E n  n u estro s  a n t ig u o s  d o m in io s  n o se  
p o n ía  e l  s o l:  en la  é p o c a  p r e s e n te  n o  s e  
p o n e  to d a v ía  e l s o l  en  e l  ex ten so  h o r iz o n ­
te  d e  l a  c iv iliz ac ión  h is tó r ica  e s p a ñ o la .

¡ V iva E sp a ñ a !  ¡ V iva e l  R ey!
Is idoro  Bugalla!.

Hoy dfa, no hay función m ás difí­
cil y delicada de desem peñar que 
la  de M o n a rc a ; porque con el espíri­
tu dem ocrático y el régimen de pu­
blicidad en que las  Naciones viven 
en la  actualidad, todo ciudadano 
le v e  y todo ciudadano le juzga, 
así  es que a  p esar  de su resp o nsa­
bilidad Constitucional, es tá  som e­
tido al ju icio  de la opinión pública, 
susceptible y con frecuencia  in jus­
ta ,  V tiene que soportar su fallo, no 
tan  sólo por sus actos  propios, sino 
la  mayor parte  de las  veces por las 
culpas y errores de sus Ministros

P o r  fortuna p ara  España, el Rey 
D- Alfonso XIII es  un m onarca  que 
aúna en su persona, a d e m á s  de la 
G racia  de Dios y ja  S ob eran ía  Na­
cional,  adem ás de la tradición y del 
D erecho, un talento, una cultura, 
una perspicacia, un arro jo  y una 
afabilidad , con los que s e  ha g ra n ­
jea d o  no solo el cariño de sus adep­
tos y las  s im patías  de cuantos le 
conocen, sino también el respeto de 
sus adversarios, que sin notoria  in­
ju stic ia  no pueden m enos de re co ­
nocer cuánto se  a fan a  por el bien 
público, cuánto s e  in teresa  por todo 
lo que puede engrandecer á  la Na­
ción, inspirando todos sus actos  en 
las  reglas so b eran as  del honor y de 
la justicia .

S i todas las fuerzas  soc ia les ,  a n ­
teponiendo el am or sagrado de la 
Patria , á  la indolencia, á  los egoís­
mos, al espíritu mezquino y a p a ­
sionado de se c ta  secundan con de­
cisión y energía, los nobles an he­
los de D. Alfonso X lll ,  sus in ic iati­
vas  fecundas, su labor incesante  y 
su espíritu de to lerancia , segura 
mente nuestra qu erid a  P a tr ia  con­
seguirá ocupar el rango que por 
derecho le corresponda y que por 
sus inmensos sacrifícios m erece, y 
llegaría E spaña á  ver rea lizad a  la 
o b ra  civilizadora de su an siad a  re­
generación.

El C onde de Esteban C ollanies.

La Monarquía y el Monarca. ®• « Cu ci. rvin nc en r-num

S o y  de los que siem pre han c re í­
do, que la M onarquía Constitucio­
nal y P arlam entaria ,  es  la  form a 
de Gobierno que m ejor garantiza  
la Unidad Nacional y el Urden pú­
blico, siendo la m ás adecuada y 
eficaz, para  conseguir y  consolidar 
sin trastornos, el progreso de las 
ideas y de las costumbres, y para  
resolver en términos de arm onía  el 
problem a del proletariado y la Cues­
tión Social.  B a s ta  ex ten d er la  vista 
por las  principales N acionesm onár 
quicas p ara  convencerse de ello. Y 
es  lógico y natural que así  suceda, 
porque p a ra  que las Naciones lle­
guen á  conseguir todos estos  bene- 
flcios, se  requieren dos condiciones 
esenciales, á  saber: estabilidad y 
continuidad en la acción de las ins­
tituciones; ca ra c ter ís t ica s  que cons­
tituyen principalmente el régimen 
Monárquico. Ahora bien, la  Monar­
quía, con todas estas  venta jas  sobre 
las  demás form as de Gobierno, con 
susatribu tos  esenciales, con la bon­
dad de su sistema, con la  adhesión 
de sus muchos adeptos y con la 
consagración de los tiempos, nece­
s ita  hoy día m ás que nunca, para  
hacer frente y con trarrestar  los so­
fismas de la  ép o ca  actual, la  indis­
ciplina de las  ideas, las  am biciones, 
los apetitos  y personalismos egoís­
ta s  de los partidos  políticos encar­
n ar en una personalidad que, ad e­
m ás de su anhelo por el bien públi­
co, posea  conocimiento e x a cto  de 
su a lta  misión y de la realidad de 
la vida moderna.

EN ELi Q lf l  D E  S U  C U M P LE A Ñ O S

Joven Monarca, á bu preciosa vida 
Otro año hoy brinda providente el cielo. 
Para ventura del hispano euelo.
Que ve su gloria á tu grandeza unida.

r.ae preces de una Madre dolorida, 
B e  una Esposa ejem plar el noble anhelo, 
Son ru coraza, do se embota el hielo 
Del arma criminal del regicida.

¡N ieto preclaro de preclaros Revea! 
De los .\lfonaos la  brillantez gloria 
Sigues, dictando del amor las leyes.

E l mundo admira Ui valor sereno... 
Será tu  nombre en la futura FTistoria: 
«Alfonso el Justo, el Valeroso, el líueno».

Em ilia D aneio.

UNA ANECDOT.A DE S . M.

EL REY Y EL PALETO
.Al regresar de París el Rey, ocurrió 

en la estación de Valladolid una eacMia 
tan curiosa c.omo interesante, que pono 
una vez m ás de relieve las muchas sim­
patías de nuestro Monarca.

Hizo alto el tren, y momentos des­
pués, por el lado de la  entrevia, los 
agentes de Vigilancia sorprendieron á un 
paleto, que con gran decisión se encara­
maba al e.stribo del vagón regio. Los 
agentes aujetamn de un brazo al indivi­
duo, y le preguntaron;

Adónde va usted ?
- -.A ver al Rey— contestó, con la m a­

yor naturalidad.
-E so  no puede ser.

— ¡Anda, ya lo creo!
Cuando pugnaban los agentes por lle­

várselo de aquel sitio, apareció Su M a­
jestad, sonriente, por una ventanilla.

Verle, y  empezar el paleto á dar v i­

V
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vas al R ey, poseído del m aye* entusias­
mo, todo iué uno.

D. Alfonso indicó á los agentes que le 
soltaran, y después de conversar breves 
momentos con aquel hombre, le estrechó 
la  mano.

E l pobre «pardillo» se alejó entonces, 
y radiante de felicidad dijo, encarándo­
se con los ag entes:

— ¿ Se han «convenció ustéa» de que 
se podía ver al R ey ?

p i i E i n !

la
A nuestro D irector le remitlO' 
ronde la  Embajada de Portu­
gal unos ejemplares de“ O’Secu-
lo... Benigno Va^eialos devolvió 
concia siguiente carta:

Sr. M inistro de Fortugal en
España.

Muy señor mió: E xtráñ am e la 
frescura—por no darle otro nom­
bre más apropiado—de quien se 
atreve á  rem itirm e desde la Em- 
bajada ésa, unos niimeros de 
“O'Seculo,,, donde plumas que 
deben favores, quieren aligerar 
á Portugal del lastre  que pesa 
sobre la nación vecina desde 
que la  gobiernan las huestes 
republicanas.

Debió usted enterarse de lo 
que significa y es este periódico, 
para no rem itir lo que viniendo 
en otra forma, conatitu lria una 
provocación 

xisos papeles de Portugal debe 
usted enviarlos á los periodis­
tas republicanos de aqui, que 
disfrutan de subvenciones otor 
gadas por el Gobierno que usted  
rep resen ta.— De usted

Benigno V arela .

DESPUÉS DEL VIAJE DEL REY

Y a se ha visto bien clara, bien eviden­
tem ente. Toda Europa tenía puestos los 
ojos en el viaje de S, M. el R ey á Ra- 
rÍB, V toda Europa ha visto la  entrada 
triunfal de nuestro Monarca en la capi­
tal de la República francesa. E l Rey de 
España ha conseguido un éxitd personal,

, extraordinario, inmenso. Un éxito in­
cuestionable. Nadie puede poner en duda 
lo que ha sido tan  claro como la luz del 
día, V nadie puede discutir, ni siquiera 
intentar discutir la parte de éxito que co­
rresponde al conde do Romanonea,

Su política liberal, seria, moderna, eu­
ropea, ha logrado un triunfo en Francia.
Y Francia, deseosa siempre de unirse 
con nosotros, desew a 3iemj)re de rela­
cionarse con España en una alianza que 
robusteciera su posición en el mundo, fa­
cilitando su acción en Marruecos. F ran ­
cia,repetimos, ha justipreciado la  labor 
política del oonde do RomanoneS, y por 
conducto de sus hombres públicos más 
insignes y  de su Prensa prestigiosa y 
imiversal ha aplaudido á nuestro presi­
dente del Consejo de ministros tribután­
dole el homenaje cordial de su respe­
tuosa consideración y  su m ás entusiasta 
elogio.

Puede estar satisfecho el conde de 
Eomannnes de su estancia en París. P ue­
de estarlo y lo está, en efecto. Lo está 
como nos ha manifestado á loa periodis­
tas á su llegada. Ya lo creo que lo está.
Y  con derecho. Y  cotí raaón.

A m ás del presidente del Consejo ha 
recibido alabanzas unánimes el recuer­
do de otro hombre ilustre, eminente po­
lítico, español, arrebatado á la Patria y 
á la  humanidad por el anarquismo cana­
llesco (]ue acomete los más terribles crí­
menes. por la re«liza?ión de la  teoría fu­
nesta é inicua del atentado personal que 
Pablo Iglesias expuso, panegirista de 
ella, en plena Cámara popular, en una 
nalabra, nos leferimoa al gran Canale­
jas, al inolvidable y  glorioso estadista, 
gloria española y prestigio de la edad 
contemporánea, asesinado vilmente p<* 
un ácrata en la  Puerta del Sol.

El conde de Rnmanones ha recOTrdado 
al gran Canalejas como en nuestras co-

Q
i

Q
U es.

í l s i  s e  h ^ c e

H a c e  u n o s  á i a s  l la in á b a irw s  l a  a t e n c ió n  s o b r e  l a  p a s i v a  a c t i tu d  d e  E u r o p a  
a n t e  e l  com plot p e r m a n e n t e  d e l  a n a r q u is m o ,  p o r q u e  s ie n d o  u n  d e l i t o  l a  c o n s ­
p i r a c i ó n  c o n t r a  la  v id a  d e  l o s  j e f e s  d e  l o s  E s t a d o s ,  e s  in c o m p r e n s ib le  e s a

A h o r a  I n g la t e r r a  c o n  s u s  a c t o s  v ie n e  á  p r o b a r  q u e  e s t a m o s  e n  lo  c ie r to ,  
r e s p e c to  á  q u e  h a y  a b a n d o n o  d e l  d e b e r  e n  e s a  t o l e r a n c i a  co n  lo s  á c r a t a s ;p u e s  
e n  v i s t a  d e  q u e  l a s  s u f r a g i s t a s  t i e n e n  a c o r d a d o  q u e  l a  propaganda d e  s u  
o p in ió n  s o b r e  e l  d e r e c h o  e l e c t o r a l  ( q u e  e s  a lg o  m en os  q u e  l a  v id a  d e  l o s  j e f e s  
d e  E s t a d o )  lo  r e a l i z a n  p o r  e l  h e c h o ,  y  e s o s  h e c h o s  s o n  d e l i t o s ,  h a  c a íd o  s o ­
b r e  la  a s o c i a c i ó n  f e m e n in a  y  l a  h a  e x t e r m in a d o .  C ir c u io s ,  p e r i ó d ic o s ,  c o m it é s  
to d o  h a  s id o  d is u e l t o ,  y  lo s  t r ib u n a le s  s e  l a s  e n t ie n d e n  con  e l l a s .

N a d ie  p u e d e  t a c h a r  á  I n g la t e r r a  d e  r e a c c c i o n a n a  y  ta m p o co  d e  r e g r e s iv o  
d  s u  a c t u a l  G o b ie rn o , p o r  lo  ta n to  e l  e je m p lo  e s  e lo c u e n te .

? F o r  q u é  l a  G r a n  B r e t a ñ a  y  o t r o s  p a í s e s  n o  o b r a n  lo  m is m o  c o n  lo s  c o n s ­
p i r a d o r e s  p e r m a n e n t e s  d e l  a n a r q u is m o ?  ¿ T e n d r e m o s  q u e  p e n s a r  q u e  e s  e l
m ie d o  lo  q u e  le s  d e t ien e?  S e r t a  v e r g o n z o s o .  ^

El C onde de Albay.

him.nas lo recordó e! Sr. García Prieto, 
Y nosotros, tan  amigos como éramos del 
buen D, José , á  quien todo el que le 
conocía le adoraba, nosotros, que reza­
mos á su memoria diariamente, recóge­
m e  el recuerdo del conde de Romano- 
nes como reeojimos el recuerdo del señor 
García Prieto aon emoción y  con con­
tento. L a  M o n a r q u ía  nunca olvidó á  Ca­
nalejas, siempre tuvo su nombre y  su 
obra política y  social de Patria y de di- 
nastismo en la memoria,

E l conde de Ilomanones, con motivo 
del viaje de S . M . el R ey á París ha sa­
bido organizar con éxito la  parte diplo­
m ática, política, de política interaneio- 
oal que puede tener— y que, realmente, 
tiene— el asunto. Porque difícil era— y el 
conde de Eomanones supo vencer toda 
dificultad—difícil y muy difícil era obte­
ner una total victoria en el viaje á P a ­
rís, desde .el punta de vista de conse­
guir agradar á las cancillerías que esta­
ban pendientes del acontecimiento. Esa 
victoria la  ha conseguido el conde. Y por 
ella le felicitamos nosotros con todo el 
alma.
'  De las alianzas... ¿qué vamos á de­
cir?

Nada, bot ahora. Sólo esperamos y  es­
peraremos en el presidente del Consejo, 
cuyo patriotismo y  cuya cultura nos ofre­
ce toda clase de garantías de acierto. 
Nuestra posición en la  política española, 
completamente neutral dentro del más 
fervoroso monarquismo nos impide de­
clararnos en pro ni en contra de uno ú 
otro criterio.

Nosotras— lo estamos diciendo siem- 
)re, y  jam ás nos cansaremos de repetir-
o— no a irnos conservadores ni libera­

les. soma? sólo monárquicos, no somos 
de este ni del otro político, somos de to­
dos los políticos leales al Rey, porque 
somos, únicamente del Rey. Y  por eso 
nos hemos entusiasmado como merece la 
transcendencia del liecho ante el éxito 
tan reconocido ¿el viaje del Rey, y >il 
comprender la  parte que en él ha tenido 
el acierto político del señor conde de Ro- 
manones nos complacemos en declararlo 
así V en felicitarlo cordialísimamente.

ba Reina Dofla Victoria.
La «Gaceta» publicó el siguiente par­

te oficial de la  Presidencia del Consejo 
de m inistros;

«E l jefe superior de Palacio me dice 
con esta fecha lo  que sigue;

Excelentísim o señ o r; F,1 decano de los 
médicos de Cámara me dirige, con fecha 
de hoy, la siguiente comunicación;

Ex&elentísimo señor: Tengo^ el  ̂honor 
de poner en conocimiento de V. E .  que, 
con esta  fecha, el excelentísimo señor 
oonde de San Diego me dice lo que co-

^ 'e 1 médico de Cámara que suscribe tie­
ne el honor de participar á V. E . que Su 
M ajestad la R eina (q. D. g.) se encuen­
tra en el noveno mes de su emliarazo 
completamente normal.

Lo que, con la  venia de S. M. el Rey 
(que Dios guarde), me complazco en par­
ticipar á V. E . para su conocimiento y 
efectos consiguientes.

Dios guarde á V. R. muchos añ o s.--  
Palacio, 12 de Mayo de 1913.— E l jefe 
superior de Palacio, el marqués de la 
Torrecilla.

Señor presidente del Consejo de m i­
nistros.»

Por las reformas que se han introducido y  por insufi­
ciencia de local, se han trasladado las oficinas de “ Ija 
M onarquía,, á otro muy amplio y hermoso de la calle de 
Recoletos, núm. 2 , duplicado, primero.

Rogamos a los corresponsales y  suscriptores tomen 
buena nota de la  anterior advertencia Pues aun tenien­
do apartado de correos — el nuestro es el 4 0 8 , — los 
cambios de domicilio suelen proporcionar algún tras­
torno en la  correspondencia.

del iiiiislio de l e í a .
P or el exceso de original de nuestro 

número anterior no pudimos publicar, 
hasta hoy, el patriótico discurso que pro­
nunció D . Amalif) Gimeno en la  bota­
dura del acorazado «Alfonso X i n » ;

«Han pasado quince añoe. Durante 
ese tiempo, un hombre ilustre, jefe de 
un partido contrario al mío, al que hay 
en estos momentos que conceder el tn - 
huto de la  consideración y afecto que me­
rece peuBÓ en e l resm^imiento de nues­
tra .\rmada, v otro personaje ilustre del 
partido liberaí. arrebatado por un asesi­
no á la  vida v al afecto de loa propia, 
nacido en esta tierra, y cuyo recuerdo 
será perdurable. Canalejas, sumó su voz 
á la de M aura en aquella sesión llamada, 
eon justicia, patriótica, en la  cual, ran 
los Brfientoa de una elocuencia inimitable 
íiue es gloria del Parlamento, se enalte­
ció la  de nuestra M arina evocando la 
pasida V pensando en la  futura. _

Tilegó el momento del resurgimiento 
V «na Sociedad, llamada Española de 
'Construcción Naval, cumpliendo con los 
deberes elem entales que una ley le im ­
pone, empezó á construir los pnmeros 
U o r¿ad o 8  de 15.000 tonelad^. ¿  no <le 
ellos cavó al agua el año pasado, b i  otro, 
con gallardía suprema, con ^ayedad. 
con nobleza incomparable, deslizándose 
i-ntre el aplauso de todos, ha caído al 
mar hace u na hora, llevándose un pedazo 
do P atria  y la  esperanza de glorias fu ­
turas, y nuestra alm a con nuestros vi­
torea.’ (Aplausos.)

Aiinellos que calman y gntan en nom­
bre de un pacifismo ideal, contra los ar­
mamentos de las naciones, quizá no re­
cuerdan que un país, por neo que sea. 
y cuanto m ás rico sea con m ás razón, 
'ea siempre muy codiciado.

Luego dijo que no cree en e l pacifis­
mo, porque ios países no pueden pres­
cindir de ciertos deseos de poderío y 
que la guerra será todavía en tiempo» 
lejanas f l  único medio de que pueda 
disponer un pafa para educar debidamen­
te á sus hijos. Lo que hay que procurar 
es (jue la  guerra sea una escuela de hom­
bres honrados y nobles, siendo e l E jé r ­
cito  y la 'Armada una religión en cuyo 
altar no puede ofrecerse á Dios m ás in­
cienso que el de la  propia vida. (Afuy 
bien.)

Habrá guerra por mucho tiempo, por- 
(¡ue la  lucha es ley de la existencia y  
la  humanidad va en busca de algo, que 
en vano tra ta  de conseguir. E l medio 
de llegar á conseguirlo es la  fuerza, el 
])oder, las armas.

Futuras escuadras. Váis á permitirme 
que 08 hable de ellas. ¡Y’a  lo creo que 
han de venir! Hablo en plural. Vendrá 
k  llamada eegunda. E s  este un propó­
sito firme, decidido del Gobierno, un 
compromiso contraído ante el altar de la  
^atria^ Vendrá la segunda escuadra 
pronto. Vendrá la  fuerza parlamentaria 
con el apoyo necesario para el Gobierno. 
A estos tres acorazados, que Hot nos 
parecen formidables, sin serlo, seguirán 
otros que lo sean ciertamente. E n  lugar 
de 15.000 toneladas vendrán los de
21.000, con más poderosa artillería, con 
mayores blindajes, con más medios de 
defensa y mayores medios ofensivos, 
para llevar la  enseña de la  Patria á  re­
motos maree y para ser freno de las arro­
gancias ajenas.

Vendrá muy pronto. Dentro .de pocos 
días se leerá en el Congi'eso, y después 
en el Senado, el jiroyecto de ley d e ,la  
nueva escuadra. No entro en loe detalles 
de ella. Unos los conocéis-y otros- 
adivináis- L a llevarenios á cabo con ,1i9da 
la extensión que nuestros medios eoonó^ 
micos consienten.

Después de .haoer una descripción muy 
brillante de los simbolismos que lleva 
cincelados el hacha con que. cortó la cinta 
la In fanta doña Isabel para que cayer^a 
el nuevo buque al agua, terminó di­
ciendo ;

«Debem os-recordar las glorias que al­
guno quería borrar, demostrando nuestra 
esperanza en el E jército, en la  Armada 
y en nuestra juventud, Yo no .saludo 
aquí á la  España de ayer, la  España des­
mayada de hace quince añ o s; ni saludo 
á la  de ahora, que todavía se despere­
za buscando nuevos horizontes, saludo 
á la España de mañana, á la España 
joven, porcfue la juventud encierra todas 
las eneraías; piensa, quiere y  m uere; 
porque en ella se condensan todos los an­
helos, en ella se dibujan todas las espe­
ranzas de una España nueva y  flore­
ciente.»

D E CANNES

Lis  Infantes Doña luisa y Don [ailos.
H an llegado á Madrid, procedentes de 

Cannes los Infantes D . C plos y doña 
Luisa, con sus augustos hijos. _ .

•Recibiéronles en la  estacióa las Reinas 
doña Victoria v  doña Cristina, las In fan ­
tas doña Isabel v  doña B eatriz y  los In ­
fantes D. Fem ando, D . Alfonso y  don 
Luis de Orleans.
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DEL VIAJE TRIUNFAL DE NUESTRO SODERANO
Entusiasta recibimiento del nueblo madrileño.

L le g a  el K ey.

A. las diez de la m añana del domingo 
ilegó á Madrid el tren real.

Los acordes de la M archa E eal se 
confundieron con las aclamaciones de 
la muchedumbre.

Estaban en la  estación S S . MM, las 
Eeinas doña Victoria y doña M aría Cris­
tina y las Infantas doña Isabel y doña 
Beatriz.

Al llegar el tren, S . M. el R ey se co­
locó en la plataforma, saludando á la 
multitud, que la vitoreaba frenética.

Vestía e R ey uniforme de campaña 
de capitán general.

Descendió del coche-salón, abrazó á 
los suyos, y después de saludar á los 
ministros, revistó, con el de Guerra, los 
generales Aznar y  Marina, á las compa­
ñías dol regimiento del Rey, que le hizo 
los honores, y  saludó á  las demás per­
sonas que estaban en la  estación.

Xn P a la c io .

E n  Palacio los augustos hijos del Rey 
le esperaban, y  se lanzaron á besarle 
con el natural contento. L a  escena fué 
realmente conmovedora.

lia  gente en las calles ha dado mues­
tras en su entusiasmo do un grande y 
cordial monarquismo. Al aparecer el 
Rey en loa umbrales del andén el c la ­
moreo era indescriptible, verdaderamen­
te  extraordinario, ensordecedor,

E n  la cuesta de San Vicente, plaza 
de San M arcial, calle de B ailén  y  plaza 
de Oriente estaba reunido todo Madrid.
_ E l público que esperaba en este úl- 

tirno sitio aguardóse á que los Reyes 
salieran ol balcón, que lo hicieron con 
el Príncipe de -Asturias y  los Infanti- 
tos, así como los Infantes doña Isabel, 
doña Beatriz, D. Fernando, con los m i­
nistros de la Gobernación, Gracia y  Ju s ­
ticia, Marina, Guerra, obispo de Sión, 
Cuarto M ilitar del R ey, damas de las 
Eeinas y  grandes de Éspaña,

I-os Royes y  acompañantes presencia 
ron el desfile de las tropas, el general 
Marina y  el Estado Mayor, el regimien­
to de L as Navas y el del R ey al frente 
de cuya primera compañía iba el In ­
fante D. Alfonso, los de León, Saboya, 
etcétera, etc.

E i público no cesaba de dar vivas al 
R ey, á España y al E jército.

E n  una palabra: el recibimiento que 
Madrid ha hecho al Soberano no ha po­
dido ser más entusiasta. Se ha visto bien 
patente el amor que profesa á la Monar­
quía el pueblo madrileño.

Realm ente, en Madrid no se recuer­
da que nunca se haya visto un entu­
siasmo popular tan grande, tan inmen­
so como el que ha producido la vuelta 
de París de S. M. el Rey,

S i se necesitaran pruebas del monar­
quismo profundo que alberga en su co­
razón el pueblo de Madrid, bastaba ésta

El Réí con Mr. Poincsré dBspués de címblar los primeros ssisdos 
en Ib eslacldn de Peris.

para demostrar, bien A las claras, que 
todas esas manifestaciones republicanas 
son ei resultado del trabajo de unos 
cuantos vividores que después, desde sus

periódicos, se dedican á exagerar sus 
campañas y  mienten de un modo des­
carado aumentando el número de los 
asistentes á  sus mitines.

Madrid es monárquico, y  muy mo­
nárquico. Así lo ha demostrado en el 
recibimiento que ha hecho á nuestro So­
berano á su regreso del viaje á París.

L a  form acióo.

r,as tropas de la guarnición cubrieron 
Ja c a ^ r a  con arreglo á ¡a orden de plaza
néral Cap‘tan í¿ ge-

L m  fuerzas estaban form adas'del mo­
do siguiente :

Desde la puerta de la Armería á la 
‘2?/egím ientos del R ey, Sabo- 

.va, u a d -líá s , Rapadores, Ferrocarriles. 
Centro electrotécnico. Guardia civil de 
infantería, Intendencia y  Sanidad 

i.o s cazadores de L as Navas, en eo- 
Itimna en la plaza de los Ministerios. 

Mandaba la  línea el general Marina.

Un grupo de fran ceses.

de Pala-
CIO frente á la puerta del Príncipe, se 
destacaba un nutrido grupo de france­
ses, pertenecientes á la  colonia del país
e r T , ? / ”  Y  ostentabanen sus ojales insignias con los colores 
francés y  español y  banderítas de S !  
has naciones.

Srupo de entusiastas franceses 
llamó mucho la atención con sus grite* 
d e s v iv e  le Roi». «Vive 1- E s p i n a  v 
«Vive la  France», que daban alzando 
sus sombreros en el aire.

momento cuen- 
ta  de la presencia de la  colonia france­
sa. correspondió á sus aclamaciones con 
un cariñoso saludo.

Los M colares a n te  1*  Em ljajadafi-an- 
c *s»  y  al palacio  del Conde de Bom a- 
nones.

P a h L ; . d e l  balcón de 
Palacio, comenzó la gente á disolverse 
sin cesar de aplaudir.

E n  grupo de escolares improvisó una 
m ^ ifestaeión  que, por la  calle del Are­
nal, Puerta del Soh calle de Alcalá v

d f  FranV   ̂ E m b a jad íde Francia, situada en la  caUe de Oló-
P W c  “  1 ¿  Francia, áEspaña y  al Rey.

Y aún continuó el grupo, cada vez
Castellana hasta 

el hotel del conde de Romauones am e 
el cual dieron tam bién muchos vivas

Después del v ia je .

E l Rey de España ha dirigido desde 
Hendaya d  presidente de la República 
francesa el siguiente telegram a;

«Antes de abandonar el suelo francés 
quiero renovar á V. E „  señor presiden­
te, la expresión de m i gratitud por to­
das 1̂  mamfestaciones de afectuosa 
simpatía que me han sido tributadas

J  I

I EI Monarca espaliol íisltando á los coraceros en la Escnela militar de Saínt-ew I I p,I I Presídanle de la República eo la excQPsIúo al castillo de Fontalneblean. I
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importancia internacional respecto á  la 
iirobable alianza hiapano-francesa.

«Le Journal des Debata», «Le ^ u r -  
iihI», «Le Fígaro» y  «Le P etit Pari­
sién» repiten, en sintesis, lo mismo que 
«Le Temps». . ,

Fm fin, que la  Prensa francesa inter­
preta en sus últimos números el entu­
siasmo hispanista de Francia con motivo 
del viaje de nuestro Soberano á París.

bleaada dsl Re? é Fontatneblean para presenciar 
las maniobras-

L a  acogida que me ha hecho París 
la tendré siempre presente en la memo­
ria. y  avivará aún más el afecto que 
siempre tuve á vuestro hermoso país.

Os ruego presentéis á Mine. Poincaré 
mis respetuosos homenajes, y  aceptéis 
las seguridades de mi innegable amis- 
tad.»

E l presidente ha contestado al Mo­
narca en los siguientes términos ;

«.\gradezco á V . M. su afectísimo te ­
legrama. Francia guardará de vuestra 
estancia entre nosotros un sentido re­
cuerdo, y  le quedará hondamente reco­
nocida por su invariable simpatía. R ue­
go á V. M. haga que S. M. la  Reina 
acepte los respetuosos homenajes que le 
renuevo, y  acoja, por su par e, á la vez . 
que mis votos, por la  prosperidad de la 
gloriosa nación española, las segurida­
des de m i viva amistad.»

También se han cruzado íaieetuosos 
partes telegráficos el conde de Romario- 
nes y el ministro de Negocios E xtran je­
ros de Francia, M . Pichón, y el presi­
dente del Gobierno M . Barthou.

<Le Ganlois» y  B ,om anoaa8.

«L e Gaulois», siempre atento á los 
itlereses franceses, ha enviado á  uuo 
de sus redactores i  que hablase eii Pa 
rís con el presidente del Consejo señor 
coi de de Romanones

I j ' discreción del con k  l.m itése á fe­
licitarse del franco éxito del viaje re g »  
y á augurar eficacia en 1a obra política 
franco-española de acción en Africa.

L a  P re n s a  ^ a n o e sa .

Toda la Prensa francesa saluda cf»- 
dialmente al R ey de España tributándo­
le  una cariñosa y  entusiasta despedida.

«L e M atin» piií:)lica unas palabras que 
S . M. ha dicho á MM. Barthou y  P i­
chón, diciéndole que no tenía términos 
con que expresar su agradecimiento á 
Francia  por la  acogida que le ha hecho.

«De m i estancia en París, dijo nues­
tro  Soberano á los dos políticos citados, 
llevo á España un recuerdo que nunca 
podré olvidar.»

«La Temps» comenta el viaje real 
con entusiasmo y con contento por su

Estam os cfsnpletam ente de acuerdo 
eon ías manifestaciones que reproduci­
mos de nuestro querido colega «E l E jé r ­
cito Español»; .

«España entera ha podido percibir, 
con ocasión del viaje del Rey, y  perci-

lizado la  visita ó París D. Alfonso X i n ,  
y la  Prensa francesa, alemana é ingle­
sa han comentado el hecho de un modo 
predilecto consagrando ó su estudio edi­
toriales, dedicando á la reseña de las 
tas columnas y  m ás columnas, ^en una 
palabra, demostrando que España pue­
de hacer mucho en el equilibrio inesta­
ble que distingue actualmente á Euro­
pa. ¿ H ace quince años hubiera podido 
soñarse esta situación, este resurgi­
miento V .

España se incorpora cada vez maa  ̂ a 
las corrientes de vida internacional. E s­
paña es un valor estimable en la  políti­
ca europea- ¿ Cómo puede ser esto ? Pues 
gracias al E jército  que posee, á los bar­
cos que empiezan á construirse, y  al 
ejemplo de valor y disciplina dado en 
loa campos africanos por nuestras tro­
pas Con nuestra posición geográfica, 
con nuestra historia, con los 20 millones

Don Alfonso X li l sofudando ai llagar al campo del tiro  donde celebróse una groo Desla 
en honor de nuestro Monarca.

El Soberano con Mr. Poincaré y  al conde da Ro- 
msnones en la explanada de los Inválidos.

íonso X I I I ,  Soberano joven, varonil, 
animoso, representación fiel de la Espa­
ña que renace. R ey y  pueblo compene­
trados tan  intim am ente como ayer, pue­
den escribir jornadas de gloria en e' 
glo X X . »

si-

Pafalras la l a  n a ó t. le M k  ie s
Uno de los m ás prestigiosos diarios ar­

gentinos, «L a Nación», de Buenos Aires, 
publicó un liermosísimo y  vibrante ar­
tículo de protesta conbr& el atentado. 
Los últimos renglones del admirable tra ­
bajo dicen a s í :

«Personificación de España en lo que 
posee de máe preciado y  glorioso, que 
es la fuerza de cohesión fie sus pueblos 
bajo la legendaria grandeza de su Mo­
narquía, ei R ey Alfonso es, sin disputa, 
uno de los Soberanos que más cerca nos 
está del corazón.

L as vicisitudes que le depara el des­
tino son, pues, de las que más nos afec­
tan de cuantas ocurren en los Tronos 
europeos, y  cualquier circunstancia que 
pone en peligro su vida, tiene entre noe- 
otroe una repercusión de profunda aver­
sión por BUS autores, y  de sincera ale­
gría por su ineficacia».

A O B IC Ü L T U & A

birlo muy elocuentemente, cuánto pe­
samos en el orden internacional, la im- 
portencia que se nos reconoce. H a  rea-

de población que tenemos, podemos as­
pirar á muchas y  muy grandes cosas. 

P ara  ello contamos al frente á D. Al-

lÉi de Miente Galeno.
Nuestro ilustre colaborador y queridí­

simo amigo el director general de Agri­
cultura terminó ya el presupuesto de su 
departamento. D e la  Memoria, notabi­
lísima, que acaba de publicar, y por la 
que felicitóle calurosamente el ministro 
de Hacienda, entresacamos los siguien­
tes párrafos;

«E s consolador que se acentúe cada 
día con más iutensidiid en el país el afán 
por desenvolver la  riqueza en todas sus 
manifestaciones y  principalmente en la 
vida agrícola, y  por ello es preciso con-

E1 Re? montando el caballo qne le regaló el Presidente de la RepUbllcB. durante el cerronsel.
Su Majestad el Re? en la estación de San Sebastián á su regreso de Francia.
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signar que el Estado, actuando con pre­
visora modestia, ha desarrollado en los 
dos últimos presupuestos una labor de 
relativa intensidad en lo que afecta a] 
desenvolvimiento de la  cu  tura agronó­
m ica, constituyendo nuevos Centros en 
donde loa pueblos han de lograr un m a­
yor conocim iento de los nuevos siste­
mas de cultivo, consagrando especial 
atención á la  difusión de los laborato­
rios y habiendo conseguido que no haya 
provincia donde no exista uno por lo 
menos, pues tiene el que susi»ibe el 
convencimiento de que en el lafaomto- 
rio está  el secreto del porvenir f r ic ó la  
de España.

L a  péniida de tantas energías por el 
abandono en que, bajo el aspecto sani­
tario, se vive en el campo, ha hecho que 
nuestra atención se haya dirigido á tra­
bajar pm-a form ar un plan general de 
saneamiento que, á la vez que dé á ex­
tensas comateas las condiciones necesa­
rias para la  productibilidad, disminuya 
por lo menos el terrible contingente que 
los obreros del campo dan al paludismo 
la  fiebre tífica y otras enfermedades, ha­
biendo realizado en esta  m ateria una la­
bor que permite abrigar la esperanza de 
estar reunidos los principales elementos 
para üegar á la_ formación de ese plan, 
que tiene el carácter m ixto de medicina 
é ingeniería.

E stos trabajos, deseando publicarse y 
difundirse, permanecen inéditos en los 
estantes de la Inspección de Sanidad del 
campo, por carecer de los 'créditos ne­
cesarios para darles la  publicidad que 
merecen.

Debe coasignarse con mención espe­
cial los beneficios que produce el servi­
cio de Higiene pecuaria, beneficios que, 
por su carácter, son difíciles de concre­
tar en cifras.

L a  acción social que realiza se revela 
en la  nueva orientación de los ganade­
ros españoles; á  la tendencia invetera­
da de ocultar las enfennedades de los 
ganados ha sucedido la  solicitud con que 
acuden en demanda de medica para la 
curación y  consejos para evitar la pro­
pagación del mal.

No es ésta tampoco obra de un día, 
como todo lo que ha de modificar el 
temperamento de un p a ís ; pero se m ar­
cha por buen camino y puede conside­
rarse asegurado el éxito.

Conveniente sería, y  á eso debe ten ­
der la  acción de este Centro directivo, 
que en las granjas agrícolas se montara 
con todas las condiciones científicas el 
servicio de cultivo de los sueros y vacu­
nas para evitar el contagio, y  mientras 
esto acontece el servicio se realiza por 
conducto del Instituto de Alfonso X JH , 
á cuyo efecto tiene en el presupuestó 
de este Centro una subvención.

Ni puede ni debe omitirse en esta ^¡£- 
moria un aspecto fundamental para iu 
r.queza pública, y es el intenso desu'ro- 
Uo que han adquirido las plagas del 
campo.

Inmensos son los daños que produce 
el desarrollo de la filoxera, y  para com­
batirla hay ima ley especial, y debemos 
llamar la atención del Gobierno de Su 
M ajestad acerca de las quejas que se re­
ciben por las dificultades con que tro­
piezan los propietarios que han sido víc­
tim as del contagio para que se produz­
ca la  baja en la  tributación, y  como esto 
afecta al desenvolvimiento de los inte­
reses agrícolas, consideramos un deber 
hacemos eco de ellas.

Otra plaga tem ible es la langoita, y 
aunque sobre su desarrollo y tralntjcs 
para su extinción- se han publicado M e­
morias por este Centro directivo, .-o jj.ie- 
ne hacer constar que hace dos años jio 
existe crédito alguno para esta fin. y á 
pesar de ello, con los sobrantes iJe an­
teriores' campañas, con la  energía des­
plegada por los fimeionarios encargados 
de combatirla, se ha conseguido evitar 
los daños que produce su desarrollo y 
voracidad, debiendo advertir que, aun­
que lenta y  trabajosam ente, van actuan­
do las Ju n tas de plagas en las respecti­
vas localidades.

H a preocupado á este Centro directi­
vo, tam bién, un problema fundamental, 
que es el de la sericicultura. Tuvo E s ­
paña en otros tiempos el privilegio de 
ser un país exportador de seda, al ex­
trem o de que su producción alcanzaba 
la cifra de 70 millones de pesetag. Por 
circunstancias diversas se perdió aquella

riqueza, al extremo de no tener hoy un 
valor superior á un millón de pesetas.

Y a en 1888, siendo ministro el Sr, Ca­
nalejas, se fijó la  atención en este pro­
blema, y  creó tres estaciones sericíco­
las, de las cuales sólo subsiste la de Mur­
cia.

A  procurar establecer esta riqueza en 
España tiende la partida que se consig­
na en el presupuesto para 1914.»

Trata  después el Sr. Gallego de las 
sequías, de la  necesidad de establecer 
un servicio meteorológico, 'do la  crea­
ción de ¡a Escuela de Viticultura y  E n o ­
logía, de B e u s ; de la riqueza forestal, 
de la  fiesta del Arbol, de las minas y  de 
todo cuanto con la  agricultura y su m e­
joram iento se relaciona.

E n  números sucesivos, disponiendo de 
m ás tiempo y  espacio, hablaremos ex­
tensivamente de la intensa labor reali­
zada por Tesifonte Gallego en la Direc­
ción de Agricultura.

Por el a lm a  de Canalejas.
E n  la iglesia de la Concepciái de Ca- 

latrava se celebraron el día 14, desde las 
nueve hasta las doce, misas en sufragio del 
alma del que fué ilustre presidente del Con­
sejo de Minisíro-s, Sr. Canalejas, por ha- 
terse cumplido el 12 del actual seis meses 
de su muerte.

_A Ia_ respetable señora Duquesa de Cana­
lejas, á sus hijos y á sus sobrinos, nosotros, 
que tanto queríamos á D. José Canalejas 
rateramosles hoy la expresión del má.s pro 
tundo pesar.

LOS ARSEN ALES DEL FERRO L

EL AYER Y EL HOY
E l lanzamiento aJ mgr del fino caaoo 

del Alfonso X H I ,  que en breve será po­
tente nave de guerra, trae á  la  memoria 
nuestro poderío naval de gloriosas centu 
rias que fueiOT, y engendra en el espíritu 
satisfacción %i\ a de acendrado patriotisinoi, 
á  la vista de resurgir espléndido de la  Ma­
rina á su grandeza pasada.

Tan fausto, grato, hermoso suceso hace 
fijar el pensamiento en el Ferrol de ayer 
y en el de hoy ; en los Arsenales de otro 
siglo y (kl presente.

El F e rro l, pueblo de pesca
La magnificencia de esta ensenada, atra­

jo  á ella á un grupo de pecadores, que le 
yantaron sus rústicas viviendas en las iiir 
mediaciones del hc^ muelle de Curuxeiras.

E l pescado exquisito y abundante enton­
ces en estas aguas, acrecentó su pequeña 
pobl^ión levantándose algunos modestos 
caseríos en el barrio conoddo hoy por E l  
F trro l vitj», algunos de los cuales 'piego- 
nan actualmente su remota edad.

Al comienzo del siglo xviii, el ahora pri 
mer Apostadero Naval de la Nación, esta­
ba ccmstituído por una m od*ta rilla  de 
unos 300 vecinos, que hallaban en el m ar 
los medios de su subsistencia, arrastran­
do una vida lánguida.

LA C REA C IO N  D E  LO S A R SE N A L E S 
LA BO R D E  LO S MONARCAS

Los últimos Consejos.
El del martes.

E n  el Consejo de ministros del m artes 
dió cuenta á éste el conde de Bomanones 
del viaje del R ey  y  el inmenso, extra- 
OPdmano éxito del m km o, por nadie dis- 
curido, pues su evidencia es innegable.

E l mmistro de Hacienda, recogiendo 
y sintetizando la exposición de los pre­
supuestos parciales de gastos, hecha en 
Ira anteriores Consejos por loa ministros, 
determinó ante éstos las Uneas genera­
les á que habrá de responder la  obra eco- 
nómjea que va á  someterse á  las Cáma­
ras basada pnmeramente en el deseo de 
maiitener siempre una política de nive­
lación.

L os  ininistoos aprobaron los presupues­
tos del de Hacienda, y le enviarán al 
momento los proyectos pareiaies de sus 
respectivos departamentos.

Consejo reunir las Cortes el 
día ¿o  del actual.

Y  se acordaron los indultos de cinco 
penas de muerte con motivo del cumple­
años del Rey.

E l del m iérco les .

En el Consejo ÜTtimo el discurso del 
Conde de Romanones ante el Rey ha sido 
según calificación del mismo Presidente 

ronversación en la cual comenzó feli­
citando al Monarca en nombre del Gobier­
no iwr el éxito del viaje á París en todo 
su aic^oe y consecuencias, así en la  po­
lítica intencs-, mmo en la de nuestras rela­
ciones con Ruroiia.

ExpiKo el Conde al Rey su prc»rama 
gubemament.iJ en las Cortes que. como se 
sabe, se abrirán el día 26. v que consiste 
m  la  reforma de la lev de Jurisdicciones y 
^  leyes de Asociaciones v Mancomunida- 

Manifestó después e! resultado de la 
labor econwnica del ministro de Hacienda 
y el estado de la recaudación

H O Y E N  PALACIO

SeiepiióD ofíilal y banguete
n  motivo ÉfSaoto del Rev.

S e  celebrarán hoy como todos los años 
la recepción oficial y  el banquete.

Su M ajestad la fíeiua no asistirá á la 
recepción, pero sí al banquete.

F e lip e  V ,
Durante el reinado de este Soberano, acre­

centóse el entusiasma por el fomento de 
nuestro poderío naval.

Conocidas las excelencias naturales de es 
te puerto, amplio, limpio, hondo. resguar­
dado por altos montes y defendido por una 
entrada a n ^ ta ,  pensóse en establecer aquí 
una gran fábrica de navios,

Hiciéronse los estudios procedeute.s y F e ­
lipe V  declaró al Ferrol Apostadero Naval.

En la vetusta villa de la Graña, fué em­
plazado el [>rimiti\x> .Arsenal, del que aún 
perduran destruidos vestigios.

Allí, después de constmídas las gradas, 
Iwantáiwwe edificios, almaoaies, estable­
ciéndose las oficinas del Dejiartamento.

_ Aún están en pie varias de esa.s fabrica­
ciones, Crecido número de obreros hallaron 
tralwjo de^t- 1730 á 17.35, en las quillas 
de los navios Galicia v León , que monta- 
^  70 cañones, y eji la fragata Ermión. 
de oo.

Estas coostniccioties acumularon .aquí 
hftnbres de aenria, los cuales observaron 
nue no la Graña. v sí e| Ferrol, er.i el me­
jor punto para crear soberbios Arsenales.

F e rra n d o  VI* 
Crsno .su antecesor ccrntinuó este Monarca 

el engr.andeciffiientD de la Marin.a militar 
Asesorarlo de que E l Ferrol reunía me­

jores condiciones que ía  Graña, drspuiso 
cjue se onstniyera aquí la  munificente obra 
que fué. más tarde, objeta de insaciable 
coflicia j )O r  jiarte de otra nación.

En 1740. cx3menz('»se á  trabajar « i  el As­
tillero en las excelentes grad.is que-to<Lavía 
existen y que el tiempo no pudo inutilizar- 

En ellas fueron laboradas las quillas dei 
jiaquebote San M igu el; de loe navios San 
F ernando. Castilla, Asia, v de la fragata 
C olga. I.as oficinas de la G'raña fueron en­
tonces suprimidas y trasladada.» á Esteiro.

A raíz de las capitales obras del .á.stille- 
ro. en to n »  de éste, en el antiguo cuadn. 
ffe Esteiro, hoy plaza del General Ferrán- 

se aglí^eró la  nuê •a numerosa pobla- 
w n .  cMiatitm’da ppr im])ortantw mícler« 
de obreros con sus familias.

Al mi.smo tiempo que se colocaba el As­
tillero en situación para efectuar rápidas 
cxmstruccionea. surgía el nacimiento de la 
parte del Dique y del Parque, con su 
p.'vrs«w y ante D.ánena. admirables obras 
hidráulicas de aquel entonces.

En el Astillero fueron creadoe, para ser 
virio de nuestra Marina, los doce navios 
^ o m im d o s  £Y A fos/o lad a . i  Tos que s é  

diócomienzo en 17.52, terminándoseen 1755.
E l número de operarios de estos Arsena­

les era entonces de más de 15.000.
C arlo s  I I I .

Al ocupar el trono en 1759. e«e  -rev in­

signe, percatado de la influencia poderosa 
que la  grandeza naval ejerce sobre la vida 
y prosperidad de las naciones, puso empe­
ño especial en cooperar eficazmente al des 
arrollo de la Marina de Guerra. E l movi­
miento inicial que Felipe V  imprimió á los 
-Arsenales gallaos, brillantemente secunda­
do pw Femando V I, halló un entusiaKa 
ccMitinuador en Carlos I I I .

S i niertsx; encomio lo hecho por sus an­
tecesores, los elogios dd>en elevarse en gra­
do alto al meritar lo ejecutado por él, raien- 
tra.s rigió los destinos de España.

Reafirmó, extendió considerablemente lo 
qutí halló trazadb, haciendo edificar los 
más grandiosoe edificios y talleres: edifi­
cios y talleres que vocean claramente, tiem­
pos de oro de España.

Ahí están la Sala de Gálibos, k  de Ar­
mas y otras múltiples owistnicciones, á las- 
cjue no logró el tiem ^  restar grandez.a.

Su evidente y valiosa protección á loe 
-Apostaderos, tradujóse en que fueran co­
locados en la  altura que les dieron inusita­
do crédito.

Acaso por esto, su nombre se memora más 
frecuentemente que el de los soberanos que 
le precedieron.

Carlos I I I  concibió más amplio el pen- 
•samierto de Ice dos reyes anteriores, y ]» 
fué dado realizarlo.

E L  A C R EC EN TA M IEN T O
D E L  F E R R O L

El pasado y el presente.

Ese hermoso pedazo de tierra española 
grandemente, espléndidamente, exuberan­
temente favorecido por Dios, ccm su deli- 
ciraa bahía, con sus altos montes, que á 
guisa de centinelas avanzados, ¡larecen ve­
lar por su seguridad, como trazada para 
oponer dificultades á codicias ajenas, nació- 
a la vida de Jos pueblos para vivir del mar. 
en cuyas entrañas se encierran riquezas in­
valorables, y ccm cuyo diwninb sfe conquis­
ta el engrandecimiento de las naciones.

En el siglo xvin la población ledtiridísir 
ma en número, congreg.^ i  k  vera del mar, 
extrayendo de él uno de los elementos pri­
mordiales da su existencia.

Como pueblo de pesca, su porvenir hu­
biera sido pobre, lento, y continuaría ro­
dando los siglos, sin que su nombre espar­
ciera la fama mundial que hov goza por sus 
Arsenales. ' ‘

Al crearse éstos, desapareció k  v illa  de 
pescadores, eclipsada por su poderío, al 
Igual q i«  desaparece la  luz de la  bu jía  
.ivas.illada por la jxrtencia de k  lám para 
eiéctnca.

I-a vida de esta dudad está ligada á su 
ts-pamosa fábrica, como las arteriolas á los 
grmides vasos, romo molusco á la concha-

Por esta, en pasadas éjiocas de grandeza 
patria, la v«nos con enorme núcleo de obre­
r a ,  cu.il hoy no existen, porque cuando se 
ñunden. para ncBotros. nuestros inmenscls 
dwnmios en los continentes de América v 
Ore,mia. se resquebrajan la.s energías vit.v 
-re de la Naaón. y es « i el Ferro! en donde 
mas repercuten y más formidablemente se 
sienten tan tz^endas v desastrosas sacu-
OlOÂ .

E l Ferro! de ayer formábanlo unas cuan­
tas miseras c.asuchas, edificadas á orillas de 
las aguas.

Guando se crearon los Arsenales. la la­
bor romenzó pw el barrio de Esteiro. y 
allí .se est.ablewron numerosas familias, - 
malamente, .apiñadamente.

Al oolocaree e i  k s  gradas del Astillero 
gran numero de quillas, acrecentóse la masa 
otlrera de modo considerable, haciéndose 
nectario  ampliar la ciudad.

A’ ino entoocM la edificación en el Ferrol 
^ t r a J .  denominado .así ysor estar ownpren- 
oicio «mre los barrios de E.steim v del Fe- 
rrol Viejo, constituyéndose las mejores vías 
piihlioas. entre las que figuraban las calles
í f  Magdalena. Real, Dolores,
María. Sol y otras.

Más Urde, el mejorami«ito fué hacién­
d e ^  mas sen.sible. oonniilsundo .señaladas 
y M ías ampliack*ies. 

r.a edificación tiende hov á reformarse..

1
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desapareciendo muchas de las antiguas vi­
viendas de los barrios eatremos, sustitu­
yéndolas otras espadosas y degantes.

Esto va dándo¿ un aspecto de verdadera 
ciudad rica, á la vez, en frondcgos paseos 
y jardines.

El p orven ir del F e rro l.
No me ciega el cariño i  la tierra de mis 

padres, que es la  mía.
Yo puedo afirmar, sin temor de equivo­

carme, que el Ferrol llegará á s « ,  dentw 
de pocos años, una de las poblaciones más 
gentiles y rebosantes de vida de la N adái.

Radican aquí los mejores Atsmales, y no 
habrá nadie que no esté convencido, de que, 
sin, poderío naval, no se puede aspirar á 
ser Patria fuerte, respetada.

Es además plaza fuerte, otro título que 
le  da derecho á esjieranzas de mejora.
LAS T R A N SIC IO N E S

D E  LOS A R SE N A L E S 
El decaim iento.

Al terminarse la labor patriótica y gigan­
tesca de Felipe V, Fernando VI y Car­
los I I I ,  los -Arsenales, al igual que en 1«  
albores de su creación, trabajaron vertigi­
nosamente en la  construtción de temidos bu­
ques, que llevaban flameando la enseña 
gualda y roja por todos los mares del mun­
do, pr^onando el valer de España.

¡ Fecha grata la de entonces, memorada 
hoy con amarga pesadumbre!

No habré de historiar las conocidas cau­
sas— ni la índole de esta crónica, escrita á 
vuelo de ]>luma, lo consiente— que p i^ u je - 
ron el decaimiento de nuestra Marina de 
guerra.

Lo que en el siglo xv iii ei-a todo vida y 
movimiento en el Astillero, Dique y Par­
que, trocóse en anemia, en inercia en el xix ; 
decaimiento que se fué acentuando de modo 
tristísimo, abrumados al exj>irar la anterior 
centuria, legando una herencia fúnebre, 
mortal, á su sucesor el xx.

La visita á los Arsenales en estos p r i i^  
roe años, originaba en el espíritu dolca" in­
tenso.

Vacías estaban las pétreas gradas j en­
mohecidas las máquinas; oxidado el herrar 
m ental; desiertos de brazos los ta l le r » ; 
paralizadas todas las obras, v un reducido 
número de trabajadores se agrupaba en tor­
no de única y pequeña construcción, temo- 
roso de labcñar asiduamente en el acero, 
para no ver huir de siiB manos el pan de 
sus hijos,

E l Ferrol sentía hc«damente las dura.s 
consecuencias de aquella fecha de recorda­
ción ingrata, de la  que eran mudes, pero elo­
cuentes pregoneros, el sinnúmero de casas 
desalquiladas, y una abrumadora emigra­
ción.

La nueva e ra .
E n  hcra alegre, anhelada, recibida con 

delirante júbilo, surgió la  reciente ley 
Escuadra, y con ella, el tornar estos magní­
ficos Arsenales á su extinguido poder.

Por ser los mejores del Estado, se les 
adjudicó los acorazados: la  ccxiatrucción 
de un gran dique para barcos de más de 
•20,000 toneladas; el .levantamiento de nue­
vos talleres y muelle, : ampliación de la ma­
yoría de los primeros ;  moderna maquinaria 
y herr.imental, y otro crecido número de 
obras, que uiu vez terminadas, colocarán 
i  esta factcaía en excepcionales condiciones 
para lanzar al mar formidables fortalezas.

Al mutismo de ayer sustituyóle la visible 
actividad de hoy, traducida en el marcadí­
simo adelanto en que se halla la construc­
ción de los barcos y la reorganización de 
1(» Arsenales. Los 1.000 obreros de ha po­
co, fueron relevados por 3.500. cifra con­
siderable si se tiene en cuenta que ¡¡ara efec­
tuar loe trabajos modernos se emplean má­
quinas que ejecutan la producción de mu­
chos hombres.

Al terminarse la  mi.sión confiada á la So­
ciedad E.spañoIa de Construcción Naval, 
el Ferrol, con  Ferrol Galicia, y con ésta la 
Patria, pueden enorgullecerse de que si en 
los pasados tiempos nuestros Moranres le­
vantaron aquí la  más afamada fábrica na­
val. en la  época del ^ regio  Monarca Dcm 
Alfonso X I I I .  fué reconstituida para man­
tener muy dignamente su merecido y mun­
dial renombre.

José L a p iq u e .
D l r f c l o r  r te  « E l C o r r e o  G a l l e g o »  .

El Ferrol. Mayo 1913.

“ La Monarquía,,
Se ha instalado en la  calle 

de Recoletos, núm. 2.

Ll banquete á Argente
Se celebró el dcaningo eu el Inglés.
,La oonourrenoia fué numerosa. V i­

mos aUí á los Sres. Guimón, Gonsález, 
H oyos. E lias, Beltrán , Lara, Caatilleioe, 
Fernández Pintiado (D. M ., D . B .  y 
D. K .), B em ig a  (D. Antonio y D, Ar- 
senio) Rom án, Gómez de Baquero, 
Rengifo, Pérec Oliva, Gurich, Tejera, 
Pérez (D. Darío), Palomero, Bello, L o­
renzo (D. Félix), Román Salamero. L ó­
pez Barbadillo, I'lomero, Seina, « A ^ e i 
Guerra», D oreste, «Fabián V id^», Gis- 
tau, Bctancour (D. Rafael), Pérez Zu-

Malato, Ruiz de Grijalba, Castelló, 
Lara. Pulido, M artín Fernández, Díaz. 
Hernández Berm údez, Bravo, Gallego 
(D. Tesifonte), Llom bart, Fernández, 
Gav, Ruiz Benítez de Lugo, Méndez 
(D * Félix), Berm údez de Castro, Abad, 
Castro, Muñoz, Peris, Trigo, Rodríguez 
Lázaro, Cantín, León de A lb ^ ete , ba- 
bater. Setién, B lanco, Mayol, Fraale. 
Garrido, Atienza, Sánchez Covisa, Mar- 
bán López, Alonso Bavón, Pérez An­
drea, Ochando, Pérez (D. A.), Tapia, 
Cedrún v Fernández, Muñoz, M ^ í n  de 
la  Cámara, Mazori, Sampere, Bretón, 
L'rquia, Díaz Valero, Nieoli, Coullaut, 

.Morelló Alarcón, Gaitán, B a ñ » ,  Díaz 
Agero, Casanova, Butragueño, Girao y 
González Cano.

D Tesifonte Gallego ofreció el ban­
quete al ilustre fficritor. y éste, en breves 
palabras, agradeció el agasajo, y  tuvo un 
^ n tid o  recuerdo para el queridísimo
Luis Morete.

Nuestra entusiasta y cariñosa felicita­
ción á Baldoraero Algente, que al co­
laborar en eata.s páginas, es uno de nue«- 
tros compañeros. Y a sabe el insigne pe­
riodista la  admiración que le tenemos en 
esta  casa todos y  lo muy de verdad que 
le queremos.

ci ó de Sopeña, Romero Calvet, que ha he­
cho verdaderas predosidades, es en ocasio­
nes frío, gris. Robledano tiene entre su co­
piosa labor caricaturesca algunas lindas 
portadas. Recientemente ha destacado su 
personalidad en el género Adrián de Al- 
moguera.

Cuantos leen L a  M o n a r q u ía  admirarán 
en lo que vale la labor de Alnn^uera. Sus 
caricaturas son típicas, inconfundibles. Mo­
delos de dibujo ornamental son las orlas 
que oon frecuencia aparecen en estas co­
lumnas. Variosi libros de Antón del Olmet 
ostentan portadas en las que Almoguera 
puso chispados de su arte. Pero nunca llegó 
á la  perfecciffli alcanzada en sus dog últi­
mas d iras de esta índole.

Me refiero á las jxirtadas de P or algo es 
R ey  y de F arsas d e  amor, los recientes li­
bros de Benigno Varela ,y de Ortiz de P i­
nedo. L a primera se reprodujo en estas ot- 
lumnas, y aunque privada del colorido, bien 
pudo apíreciailse su factura, .sencillamenUp 
magistral. Un amorcillo refrena con brida 
de rosa.s á la hidra revoludcmaria Por su 
britiso sintetismo puede codearse con las 
mejores de Romero Calvet. Más frívola, en 
armonía oon la  obra á que sirve de pórtico, 
la de F arsas  d e  amor tiene una encantado­
ra figura de mujer, de líneas gráciles y ros­
tro picaresco, vendando los ojos á  un apues­
to galán.

Vaya con estas líneas ei testimonio de 
nuestro afecto y de nuestra admiración al 
querido compañero Adrián de A lm ocera, 
cuvos triunfos celebramos oomo propios.

A . M .  O .

P E S A M E
E n  Barcelona ha fallecido, víctim a de 

terrible enfermedad, soportada con cris­
tiana resignación, la virtuosa señora doña 
Isabel López de Quijana, viuda de Sa- 
trúategui.

L a  finada era hermana política del ba­
rón de Satrústegui, y  prima herm ana de 
los marqueses de Comillas.

Damos el pésame á la distinguida fa­
milia. V especialmente á nuestro respe­
tado y  muy querido amigo e l marqués de 
Comillas-

Maerte del geaeral Aio.
H a fallecido en M elilla el general de 

brigada D. Ignacio Axo y Gonzále*. Men- 
doza.

Nuestro pésame á su distinguida fa­
milia.

A  M E N D E Z  A L A N IS

U N A  G R A N  C R U Z
Se  dice que el Gobierno se propone 

conceder una gran cruz al director ge­
neral de Policía, Sr. Méndez Alanís, por 
las singulares medidas de «previsión» 
que ba adoptado últimamente en París 
con motivo del viaje de S. M. el Rey.

NERVOSA FINCA PROPIEDAD DE U  INSTITUCION

Uboratorios ■ ünálisis - Gamps de cullivo y eipeiíencías

Ingenieros electricistas
Ingenieros Mecánicos 

Ingenieros Agrícolas •
Profesores Electroterapéuticos 

IDIOMAS: Frirlleglo eulasbo cdb gausU otin. 48.482 
Nomtioso prolesorado iscogidg é inteügentl

INGENIERO DIRECTOR

JÜliIO GERVERA BñVlERA
Fuliltf II di de eiseliiii per CeiinpHdeacli

A drián de A lm oguera.
Hasta hace algunos años la confeOTÓn de 

un libro terminaba con la tirada los plie­
gos que int^rasen su contenido. Com o cosa 
baladí oonriderábase la portada, que era 
compuesta oon seincillísimas titulares, <»n 
arríalo al gusto, no siempre depurado, del 
impresor. Es m ás: el recuerdo de las ne­
fandas cubiertas de colorines cw  que a l­
gunos editores barceloneses exornaban sus 
obras, hacía huir de los dibujos con tal ob- 
ieto, creyéndolos poco menos que denigran­
tes para el autor. Por Dios, un libro con 
monos en la ¡lortada, como los novel<’i,e^
I - r  entregas 1...»
‘ L a evolucimi se inidó hace algún nem- 
1 o. D e Francia n''s vino la novedad, don 
de b  ; grandes cusas editora, la iniciaron. 
Ño tardó en impcmerse en vista del éxito 
que obtuvo. Hoy está demostrado que un li­
bro con cubierta tipográfica se vende-menos 
que otro con dibujo. ¿Qué razón puede ha- 
iW  para ello? No sería fád l detennmar- 
lo como no fuera la idea, un tanto incon­
gruente, de que el lector se conforma con 
mimr los libros por el forro, c o ^  los ma­
los estudiantes. E llo  es que así ocurre, y 
ante los hechos consumados, ccmio ante los 
designios de la Providenda, sólo nos resta 
inclinar la  cerviz.

E s, pues, imprescindible cubrir nuestros 
libros con portada artística y polícroma. 
H e aquí una nueva faceta del arte de dibu­
jar. Porque el dibujo para la pOTtada de 
un Uhro no .se parece en nada a  los demas 
dibujos, si ha de llenar el fin a que se des­
tina. Un dibujo corriente no sin'e. p ^ u e  
pasa inadvertido. Es necesario que desto­
que entre otros muchos en el escaparate del 
librero, no va por sus chafarrinones, sito 
TKM- su factura, por su composición. H a de 
ser simbólico, ó. mejor dicho, sintético. 
D d »  cOTidensar el oontenido de la  cá>ra á 
que sirve de pórtico, acuciando la cunosidad 
y el interés del público.
' Varios de nuestros dibujantes han logra­
do distinguirse en esta especialidad. Mar­
co se caracteriza por la elegancia de su lá­
piz, aunque á veces incurra en increib'es 
chabacanerías. Recuerdo, al azar, la por­
tada de una novela de Zamaocés : E l otro. 
digna de figurar en las bibliotecas de Mauc-

Redacción y fldminislracción
de
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IKQENISffO 

ApAPtado 66

VALENCIA

B A N C O  D E  E S P A Ñ A
2 0 .°  sonteo para la amorMzación de la Deuda al A por 100.

Debiendo aoomodaree la amortización á lotes cabales, corresponde amortizar en eete tri­
mestre, que vencerá el 1.“ do julio próximo, la suma de tr e s c ien ta s  doce m il q u in ien tas  
p ese ta s  por los tituios enüiidcti ©n virtud del Real decreto fecha 27 de Junio de i9üíí, según
- I    _______ J . . I  ,^1 á A V .  «4

Serle»
Bolas

encanta­
radas.

Titulo» ■ 
que repre 
sentan.

Capital.
Pesetas nomi­

nales .

Bola»
quehao

de
extraerse.

Títulos
querepre*
sentaii.

Capital que se amortiza.
Pesetas.

A pagar por 
Intereses.
Pesetas.

Total iotereset 
y amortiuclÓB.

Pesetas.

A 
B 
C 

1 D 
1 E

i .  836 
967 
773 

2.902 
1.258

48.360
9.670
7.730
2,902
1.258

24.180.000
24.175.000
38.650.000
36.275.000
31.450.000

10
2
1
7
3

lOü
20
10
7
3

50.000 
50 000
50.000 
87.500
75.000

241.800
241.750 
386.500
362.750 
314 500

291,800
291.750
436.500 
450.250
389.500

10 736 69.920 151.730.000 2, 140 312.5110 1.547.300
1

1.859.800

El sorteo tendrá lugar públicamente en el Salón de Juntas generales del Banco el día 31 
del corriente, á las Once en punto de la mañana y lo presidirá el Gobernador o un Sub- 
gobemador, asistiendo, además, una Comisión del Consejo, el Secretarlo y el Interventor.

Por cada serle se hará un sorteo parcial Independiente, Introduciendo en un globo 
bolas que representan loa títulos que de cada una existen en circulación, y extrayendo á la 
suerte las que correspondan al trimestre indicado anteriormente, entendiéndose, que en las 
series A, B y C, comprende cada bola d iea  títulos, y uno  en las series D y E.

Las bolas sorteables se expondrán al público para su examen antes de introducirlas en el 
globo.

Se anunciarán en los periódicos oficiales los números de los títulos á que haya correspon­
dido la  amortización, y quedarán expuestas al público, para su comprobación, las bolas de 
cada serie que hayan sido extraídas en el expresado sorteo.

Madrid, 14 de Mayo de 1913,—El Secretarlo general, G abriel M iranda.

Planchado 
alemán ^

Paia EDElloi wm  y  t i m i m
Fuencarral 103 

C entral: M o n te ra , 4

Carranza, 13- 
Serrano, 8.
Claudio Coello, 62.
Prlm, 1 - 
Fuentes, 1- 
Ledn. 37 ? 39. 
Embaladores, 8.
Martín de los Heros, 20.

Valúenle, 12.
Caballero de firacla, 36 
Huertas, 16 viS- 
Santa Ensracia. 47. 
Mayor 51.
Augusto Figneroa. IS- 
Reyes, lO .
Noviciado, 12.
San Bernardo, 22 y 87.

a

Ayuntamiento de Madrid
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El marqués del Bazíán fl| Rey de España.
Con verdadera sentimiento se ha en- >  ¡ Monarca más ¡oven, más vai¡<>nti>Con verdadera sentimiento se ha en­

terado la sociedad madrileña de la muer­
te  del bizarro teniente coronel de Caba­
llería D. Miguel Martínez de Campos y 
B ivera, marqués del Baztán , hijo del 
ilustre general D. Arsenio, cuyo nombre 
será siempre recordado con admiración 
y  respeto, y  de aquella virtuosa dama 
que llevó de viuda el título de marquesa 
de Martínez Campos.

E l marqués del Baztán se encontraba 
enfermo desde hace algún tiempo, pa­
deciendo una grave afección al pecho, que 
ofrecía levísima esperanzas de salvación. 
Reputados cirujanos hicieron a! paciente 
la operación que requería su estado, á 
muerte ó vida. E l triste desenlace con­
firmó los graves temcH-es que desde el 
primer momento se tenían.

Durante el curso de su dolencia ha­
bía experimentado algunas halagüeñas 
alternativas. No hace todavía un mes 
que, aliviado notablemente de su dolen­
cia, al extrem o de creérsele casi resta­
blecido, dió en su magnífico hotel de la 
calle de Femando el Santo un espléndido 
almuerzo, puramente familiar, para en­
señar á filis hermanos el retrato de su 
insigne padre, el general Martínez Cam­
pos, que ya lucís en el gran salón por 
encargo suyo, y obra de! ilustre Moreno 
Carbonero.

L a  m uerte del marqués del Baatán  será 
justam ente sentida por cuantos le cono­
cieron y  apreciaron sus nobles cualida­
des.

E ra  un m ilitar tan  ilustrado como bi- 
aarro, que heredó de su padre el valor. 
Por méritos de guerra había cañado hon­
rosamente varias condecoraciones. E n  su 
trato particular era un correctísimo ca­
ballero,

E staba casedo con una distinguida y 
virtuosa dama doña lifartina San Miguel 
y  de la  Gándara, hija  del difunto m ar­
qués de Cayo del Rey, y hermana del 
actual poseedor del título, D e este m a­
trimonio quedan cuatro hijos.

Hermanos del maroués del Baztán son 
el duque de Seo de Urgel, la  marquesa 
de Cayo del R ey y  D. José , comandante 
de Caballería.

Descanse en paz el ilustre y  pundo­
noroso militar, y reciban su desconsolada 
viuda, sus hijos y hermanos, á cuyo due­
lo se asocia toda la  sociedad de Madrid, 
nuestro más sentido pésame.

Desde hoy las oficinas de 
“ La M onarquía., 

se hallan  en la ca lle  de 
Recoletos, núm. 2.

>  I Monarca más joven, más valiente 
r* e brindo con respeto mis poesías 
•V altas de inspiración por que son mías 
O faltas de valer como mí mente.
Z  o es sola su presencia lo que agrada;
CA u cultura y su saber tiene renombre,
O rgullo de su Patria como hombre,
H lene de Rey. Majestad sobrada.
93 ey fué al nacer Su pueblo en él adora, 
en n él espera hallar su fiel defensa,
O oníiado en lo que vale, en lo que piensa 
cu n su talento, en su alma vencedora.

José D íaz do Liaño. 
C i p i l i n  d e  I n f a B ie r la

Toledo-lS13.

ExposicióQ de piDturas del s ig lo  X X
Ayer se inauguró en el edificio del Ban­

co Hipotecario la Exposición de cuadros de 
la primera mitad del siglo pasado.

Asistieron S . M. el Rey, los Infantes 
Doña Isabel, Doña Luisa, D . Garios y 
D. Luis de Orleans, y los señores Dato, 
Conde de Guadiana y otras distinguid:;.s 
perscams.

El aoto fué íntimo.

LA ACCION ESPAÑOLA EN AFRICA

louaisilDies le las Navas sÉ n  para laiaihe
E l lunes se fueron los cazadores de 

L as Navas á M álaga, donde em barca­
rán para Larache, al mando del teniente 
coronel D. Euis IBermúdez de Castro.

Componen el batallón que marcha 
698 hombre, de los cuales 12 son de 
cuota.

A la estación acudió un gran gentío.

Banco de España
Desde el día 16 del corriente se paga­

rán los intereses de la  Deuda Amortiza- 
ble al 5 por 100, de vencimiento del 15 
del mismo, á los portadores de talones 
de la  Dirección general del ramo, hasta 
el número 1..500 y hasta el número 29 de 
los de títulos amortizados de dicha 
Deuda.

Los correspondientes á los números 
sucesivos, 86 pagarán á medida que se 
reciban los avisos de la  citada Dirección.

Asimismo se pagarán los intereses de 
igual vencimiento de dichos valores, á 
los que los tengan depositados en este 
Banco,

Madrid, 14 de Mayo de 1913.— E l  se­
cretario general. G abriel M iranda,

Imp. de A. Marzo, S. Hermenegildo, 32, dup 
— ;-----------    I ~

Proveedor de Condecoraciones CONDECORACIONES

de la Real Ca» 
J t f  á t  l o s

Ministerios de Kinvvo 
; r -----Estado 7 Marina

de Instrucción 
Pública 

7  Be lia s  Ut 
.X Artes J* j*

JO ?E R Ifl. PLATERIA

CEJALVO V GARCIA
CRUZ. 5 y  7, MADRID

F o u c n l s s e u r  d e

Qorssís
c M o ó e r n e ,

S .  M . I i  R e in a  

V l c t o i  la .

COIISETS DE STYLE ^
a n g e l e  ig

\H. M ontera. 1^. Lfl JOUVENCE 

M A I S 5 0 M  n w  C O M H I A M C E

Deipiers Moleles. r  Epveloppant 
b’ Inuisíble Corset sana busc.

S E R V IC IO S  D E  I R  C O M P R R IR  T R A S A T L á N f lC t
Línea de Buenos HIres.

S e r v i c i o  m e n i u s i ,  s a l i e n d o  d e  B a r c e l u n a  e l  3 :  d e  M á l a g a ,  e l  5 ,  v  d e  C á d iz ,  e l  T , d i l e c t a ­
m e n t e  p a r á  S a n t a  C ru z  d e  T e n e r i f e ,  M o n i e v i d e o y  B u e n o s  A i r e s ,  e m p r e n d ie n d o  e l  v i a je  d e  r c -  
g r m  d e s d e  B u e n o s  A i r e s  e l  d í a  1 , r  d e  M o n t e v id e o ,  e l  2 ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  C a n a r i a s ,  C á d iz ,  
7  B a r c e l o n a ,  C o m b in a c ió n ,  p o r  t r a n s b o r d o  e n  C á d i z ,  c o n  l o s  p u e r t o s  d e  O a l l c l a  y  N o r te  
d e  E s p a f la .

Lloea de Noeva York, Suba Mé}ico,
S e r v i d o  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  G é n o v a  e l  2 1 ; d e  B a r c e l o n a ,  e l  2 5 ; d e  M á l a g a ,  e l  2 8 ,  y  d e  C á ­

d iz ,  e l  3 0 ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  N u e v a  Y o r k ,  H a b a n a ,  V e r a c r u z  y  P u e r t o  M í j i c o ,  R e g r e s o  d e  V e -  
r a c r u z ,  e l  2 7 ,  y  d e  H a b a n a ,  e l  3 0  d e  c a d a  m e s ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  N u e v a  Y o r k ,  C á d iz ,  B a r c e l o n a  
y  G é n o v a .  S e  a d m it e  p a s a je  y  c a r g a  p a r a  p u e r to s  d e l  P a d B c o ,  c o n  t r a n i b o c d o  e n  P u e r t o  M é j i c o ,  
a s i  c o m o  p a r t T a m p l c o ,  c o n  t r a r t s b o r d o  e o  V e r a c 'u t .

Linea de GubanMélico.
S e r v i c i o  m e n s u a l  á  H a b a n a , V e r a c r u z  y  T a m p l c o ,  s a l i e n d o  d e  B i l b a o  e l  17 ; d e  S a n t a n d e r  

e l  t> ;  d e  G I J ó n  e l  2 8  y  d e  C o r u l l i ,  e l  2 1 ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  H a b a n a ,  V t r a c r u z  y  T a m p l c o ,  S a l i d a s  
d e  T a m p lc o  e l  13 ; d e  V e r a c r u z ,  e l  I S ,  y  d e  H a b a n a ,  e l  2 0  d e  c a d a  m e a , d i r e c t a m e n t e  p a r a  C o r u f l s  
y  S a n t a n d e r .  S e  a d m it e  p a s a j e  y  c a r g a  p a r a  C o i i a f i r m e  y  P a c i f i c o ,  c o n  t r a n s b o r d o  e n  H s b a n a  t i  
v a p o r  d e  l a  U n e s  d e  V e n e z u e l a - C o lo m b la .

P a r a  e s t e  s e r v ic io  r ig e n  r e b a ja s  e s p e c i a l e s  e o  p a t a j e s  d e  I d a  y  v u e l t a ,  y  t a m b ié n  p r e c i o s  
c o n v e n c i o n a l e s  p a r a  c a m a r o t e s  d e  l u i o .

Línea de Venezaela^eolombia.
S e r v i c i o  m e n s u a l ,  s a l i e n d o  d e  B a r c e l o n a  e l  1 0 , e l  I I  d e  V a l e n c i a ,  e l  13  d e  M á l a g a  y  d e  

C á d i z ,  e l  15  d e  c a d a  m e s ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  t a s  P a l m a s ,  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e ,  S a n t a  C ru z  
d e  l a  P a l m a ,  P u e r t o  R i c o ,  P u e r t o  P l a t a  ( f a c u l t a t i v a ) .  H a b a n a ,  P u e r t o  L im ó n  y  C o l ó n ,  d e  d o n d e  
s a l e n  l o s  v a p o r e s  e l  12  d e  c a d a  m e s  p a r a  S a b a n i l l a ,  C u r a ; a o ,  P u e r t o  C a b e l l o ,  L a  Q u a y r a  e t c  S e  
a d m it e  p a s a je  y  c a r g a  p a r a  V e r a c r u z  y  T a m p l c o ,  c o n  t r a n s b o r d o  e n  H a b a n a .  C o m b in a  p o r  e l 
f e r r o c a r r i l  d e  P a n a m á  c o n  l a s  C o m p a f i f a a  d e  n a v e g a c ió n  d e l  P a c i f i c o ,  p a r a  c u y o s  p u e r to s  a d m ite  
p a s a j e  y  c a r g a  c o n  b i l l e t e s  y  c o n o c i m i e n t o s  d i r e c t o s .  T a m b i é n  c a r g a  p a r a  M a r a c a i b o  y  C o r o  
c o n  t r a n s b o r d o  e n  C u r a f a o .  y  p a r a  C u m a n a , C a r ú p a n s  y  T r i n i d a d ,  c o n  t r a n s b o r d o  e n  P u e r t o  
C a b e l l o .

Línea de Piiipinas.
T r e c e  v i a je s  a n u a le s ,  a r r a n c a n d o  d e  L iv e r p o o l  y  h a c i é n d o l a s  e s c a l a s  d e  C o n i f i s ,  V I g o  L is ­

b o a .  C á d i z ,  C a r t a g e n a  y  V a l e n c i a ,  p a r a  s a l i r  d e  B a r c e l o n a  c a d a  c u a t r o  m i é r c o l e s ,  ó  s e a :  8  d e  
E n e r o ,  5  d e  F e b r e r o ,  5  d e  M a r z o , 2  y  3 u  d e  A b r i l ,  2 8  d e  M a y o .  2 5  d e  J u n i o ,  2 3  d e  j u l i o ,  M  d e  
A g o s t o ,  17  d e  S e p t l e m b r a ,  13 d e  O c t u b r e ,  t i  d e  N o v ie m b r e  y  I S d e  D ic ie m b r e ;  d i r e c t a m e n t e  p a r a  
P o r t - S a i d ,  S u e z ,  C o l o m b o ,  S l n g a p o o r c .  I l o - l l o  y  M a n i la .  S a l i d a s  d e  M a n i l a  c a d a  c u a t r o  m a r ­
t e s ,  ó  s e a :  2 8  d e  E n e r o ,  2 5  d e  F e b r e r o ,  2 5  d e  M a r z o ,  T i d e  A b r i l ,  2 0  d e  M a y o , 17  d e  J u n i o ,  15  d e  
J u l i o ,  12  d e  A g o s t o ,  9  d e  S e p t i e m b r e ,  7  d e  O c t u b r e ,  á  d e  N o v ie m b r e  y  Z y S O  d e  D ic ie m b r e ,  d i r e c ­
t a m e n t e  p a r a  S I n e a p o o r e  y  d e m á s  e s c a l a s  in t e r m e d ia s  q u e  i  l a  Id a  h a s t a  B a r c e l o n a ,  p r o s ig u ie n ­
d o  e l  v i a je  p a r a  C á d iz ,  L i s b o a  ^ n t a n d e r  y  L iv e r p o o l .  S e r v i c i o  p o r  t r a n s b a r d o  p a r a  y  d e  l o s  
o u e r t o B  d e  la  c o s t a  o r i e n t a l  d e  A f r ic a , .g le  l a  I n d i a ,  J a v a ,  S u m a t r a ,  C h i n a ,  J a p ó n  y  A u s t r a l i a .

Línea de Fernando P6o.
S e r v i c i o  m e n s u a l ,  s a l l a n d o  d e  B a r c e l o n a  e l  2 :  d e  V a l e n c i a ,  e l  3 ;  d e  A l i c a n t e  e l  4 ,  y  d e  

' l á d i z ,  e i  7 ,  d i r e c t a m e n t e  p a r a  T á n g e r ,  C a s a b l a o c a ,  M a z a g á n ,  L a s  P a l m a s ,  S a n t a  C r u z  d e  T e ­
n e r i f e ,  S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  y  p u e r t o s  d e  l a  c o s t a  o c c id e n t a l  d e  A f r i c a .

R e g r e s o  d e  F e r n a n d o  P o o  e l  5 ,  h a c i e n d o  l a s  e s c a l a s  d e  C a n a r ia s  y  d e  l a  P e n in a u la ,  in d i -  
c á d a a  e n  e l  v i a je  d e  Id a .

E s t o s  v a p o r e s  a d m it e n  c a r g a  e n  l a s  c o n d i c i o n e s  m á s  f a v o r a b le s ,  y  p a s a j e r o s ,  'á  q u i e n e s  
l a  C o m p a ñ ía  d a  a l o ja m i e n t o  m u y  c ó m o d o  y  t r a t o  e s m e r a d o ,  c o m o  h a  a c r e d i t a d o  e n  s u  d i l a t a d o  
s e r v ic io .

T a m b ié n  s e  a d m it e  c a r g a  y  s e  c a p l d e n  p a s a j e s  p a r a  t o d o s  l o s  p u e r t o s  d e l m u n d o  s e r v id o s  
p o r  l i n e a s  r e g u l a r e s .

L a  E m o r e s a  p u e d e  a s e g u r a r  l a s  m e r c a n c ía s  q u e  s e  e m b a r q u e n  e n  s u s  b u q u e s .
P a r a  r e b a ja s  á  f a m i l ia s  p r e c i o s  e s p e c i a l e s  p o r  c a m a r o t e s  d e  l u j o ,  r e b a ja s e n  p a < a ) e s d e  I d a

Í  v u e l ta  y  d e m á s  I n f o r m e s  q u e  p u e d a n  I n t e r e s a r  a l  p a s a je r o  d l i l j l r s e  á  l a s  A g e n c i a s  d e  l a  
o m p a f l ia .

A V I S O S  I M P O R T A N T E S , — R e b a j a  e n  l o á  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n .  L a  C o m p a f i ia  h a c e  
r e b a ja s  d e  3 0  p o r  lOú e n  l o s  f l e t e s  d e  d e t e r m in a d o s  a r t í c u l o s ,  d e  a c u e r d o  c o n  l a s  v j g . n t e a  d ls p o -  
a l c l o n e s  p a r a  e l  s e r v i c i o  d e  C o m u n i c a c i o n e s  M a r í t i m a s ,

S e r v i c i o s  c o m e r c i a l e s .  L a  s e c c i ó n  q u e  d e  e s t o s  S e r v i c i o s  t i e n e  e s t a b l e c i d a  la C o m p a f l f a  
s e  e n c a r g a  d e  t r a b a j a r  e n  U l t r a m a r  l o s  M u e s t r a r i o s  q u e  le  s e a n  e n t r e g a d o s ,  y  d e  l a  c o l o c a c i ó n  
d e  l o s  a r t í c u l o s  c u y a  v e n t a ,  c o m o  e n s a y o , .d e s e e n  h a c e r  l o s  e x p o r ta d o r e s .

::PIANOS::
C. BECHSTEIN
S h C O N O C IO O S

P O R  L O S  M E J O R E S

P L E Y E L . GAVEAU 
C H A SSA IG N E  F R E R E S  

F O S T E R . B O R D

AU TO R A  NOS
T R I^ T  K N H K B

U n i c o  « p a r a l o  q u e  p o r  v u s 
e x c e p c i o n a l e s  c o n d i c i o n e s  

é  i n m e j o r a b l e  f u n c i o n a m i e n t o  

r e s u l t a  e i  m á s  a r t í s t i c o .

A U T O P IA N O S 

K A S T N E R  Y T E N S

D E  L O N D R E S  
< e ^

A U T O P IA N O S  
H O W A R D  D E  N E W  Y O R K

L O S  MAS

P E R F E C T O S  E N T R E

S U S  S IM IL A R E S

n U T O P I O N I S T A M E L O D I S T R

CHASSAIGNE FRERES 

c o n  a c e n tu a c ió n  n eu m & tica .

Pieclps deslíe 2.000 pesetat-

PIANOLAS-MUSICA MECANICA ABONO Y VENTA 
V EN TA S AL ©©NTADO Y PLAZ©S

ALQUILERES, R E PA RAC IO NES,EM BñbflJES
PIANOS ELÉCTRICOS

: : C A S A  H A Z E N : :
0 C E N T R A L ; FU E N C A R R A L , 5 5

Sucursal: San Bernardo, 1.
M A D R i n

FUNDADA EN 1814- TELÉFONO, .1424 0
Ayuntamiento de Madrid




